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DM Anápolis
O Diário do Município

Câmara inicia sessões ordinárias 
com expectativa de embates

Os 23 vereadores têm 
como compromisso nesta 
segunda-feira (3) a primei-
ra sessão ordinária da nova 
legislatura. A Câmara Mu-
nicipal retoma oficialmen-
te as atividades com temas 

importantes a tratar – como 
o acompanhamento do tra-
balho da Saneago para dar 
fim ao problema da água 
suja – expectativa de emba-
tes entre parlamentares da 
oposição e da situação.

No primeiro mês do ano, 
houve muita polêmica em 
torno dos vídeos e das de-
clarações do prefeito Márcio 
Corrêa (PL). Ainda com um 
tom eleitoral, o chefe do exe-
cutivo municipal fez diver-

sas críticas à gestão anterior, 
de Roberto Naves (Republi-
canos), e fez anúncios que 
geraram críticas. O maior 
foco está na educação, área 
alvo dos principais anúncios 
de Corrêa no primeiro mês.

PARLAMENTO 
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Anápolis cria 23 vagas formais por dia em 2024
Anápolis fechou o ano de 2024 com mé-

dia de 23 vagas de emprego formal abertas 
por dia. O balanço do DM Anápolis é efe-
tuado a partir dos números divulgados pelo 
Cadastro Geral de Empregados e Desem-

pregados (Caged), ferramenta do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, do governo 
federal.

Em dezembro, o município teve o único 
resultado negativo do ano, com 640 vagas 

fechadas. No entanto, historicamente, a ci-
dade sempre tem retração no mercado de 
trabalho no último mês do ano. Ao todo, 
em 2024, o saldo foi positivo, com expansão 
dos postos de trabalho em 8.408. Página 13

Saneago considera 
ressarcir clientes por 
água suja e anuncia 
sistema de reclames

A Secretaria Municipal de Edu-
cação prevê concluir a entrega dos 
kits escolares aos alunos da rede 
municipal até o final desta semana. 
Segundo a secretária de Educação, 
Adriana Rocha Vilela Arantes, o 
processo já contemplou cerca de 20 
escolas, e a distribuição segue con-
forme a disponibilidade de trans-
porte e chegada de novos lotes. 

“Nós já temos mais de 20 mil 
kits na secretaria. Chega mais uma 
carreta agora e eu acredito que até 
a semana que vem a gente entre-
ga todos os kits”, afirmou. A entre-
ga dos materiais acontece após o 
início dia letivo, quando apenas 
estudantes da Escola Municipal 
Desembargador Air Borges de Al-
meida receberam.

Kits escolares 
serão entregues 
esta semana, 
diz Educação

l Galo bate Abecat 
em Ouvidor e 
é vice-líder do 

Campeonato Goiano 
Pg. 16A Saneago estuda ressarcir consumidores de 

Anápolis afetados pela água suja. A declaração 
foi data na última sexta-feira (31), por direto-
res da empresa durante audiência na Câmara 
Municipal. Marco Túlio, diretor de Produção, e 
Diego Augusto Ribeiro Silva, diretor Financeiro 
e de Regulação, apresentaram as ações já toma-
das para resolver o problema da água com co-
loração inadequada, registrada nas torneiras de 
moradores de Anápolis. 

Página 4 Página 13

l Média de crianças 
sem registro do pai 
se mantém no início 

de 2025 
Pg. 15
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A vereadora Andreia Re-
zende (Avante) deve ser can-
didata a deputada federal 
nas eleições gerais de 2026. 
Ela tem um acordo costu-
rado com o presidente da 
Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), Bruno Peixo-
to, que hoje está no União 
Brasil, mas deve mudar de 
legenda na janela partidária.

Peixoto controla o Avan-
te no estado e vai se filiar ao 
partido para concorrer à Câ-
mara Federal. O acordo para 
que a família Batista assu-
misse a sigla passou por ele, 
e uma das contrapartidas é a 
candidatura dela no ano que 
vem.

A parlamentar é vista 
como um nome de relevân-
cia para compor a chapa da 
legenda e, quem sabe, aju-
dar o partido a fazer duas 
cadeiras. Uma delas, dada 
como certa, seria de Bruno 
Peixoto, que tem dito que 

trabalhará por mais de 200 
mil votos, número suficiente 
para ser o mais bem votado 
do estado. Outro provável 
puxador de votos da chapa é 
o deputado Lucas Calil, hoje 
no MDB, mas que pode mi-
grar para o Avante.

painelpainelDMDM
Andreia Rezende deve ser candidata 

a deputada federal nas eleições de 
2026

ACORDO

E Amilton?

Visita

Opositor

Anapolinos em destaque

Há quem não descarte Jakson Charles 
(PSB), amigo do prefeito, como líder dele 
na Câmara. O próprio, em entrevista ao 
Painel DM, afirmou que aceitaria com 

honra se convidado fosse. No entanto, o 
cenário ainda pesa contra ele, uma vez 

que foi líder de Roberto Naves (Republi-
canos) durante boa parte do tempo do 
ex-prefeito no Centro Administrativo.

O vereador Alex Martins (PP), ao lado 
de Vivian Naves, visitou a secretária es-

tadual de Educação, Fátima Gavioli, para 
agradecer a entrega dos kits de materiais 
escolares do programa AlfaMais Goiás. 

Na cerimônia que marcou o início do re-
passe aos estudantes, não houve menção 

ao Governo de Goiás, o que pegou mal 
no Palácio das Esmeraldas.

O ex-vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD) tem apostado em ser uma voz 
opositora à gestão de Márcio Corrêa 
(PL). Em duas entrevistas depois de 
deixar a prefeitura, ele fez críticas a 

decisões e à postura do novo prefeito. O 
tom, claro, visa 2026, quando ele preten-
de lançar-se como candidato a deputado 

estadual.

Coronel Adailton (SD), Vivian Naves (PP) 
Amilton têm destaque no segundo biênio da 

atual legislatura da Alego. A pepista vai ocupar 
o cargo de quinta secretária, e Adailton será o 

primeiro secretário da mesa diretora, que segue 
sob comando de Bruno Peixoto. O emedebista, 
por sua vez, presidirá a Comissão de Constitui-
ção e Justiça, a mais cobiçada da Casa. Antônio 

Gomide (PT) deixou a composição da mesa.

O prefeito Márcio Cor-
rêa se reuniu no fim de 
semana duas vezes com 
vereadores da base. Num 
primeiro encontro, no ga-
binete do Centro Admi-
nistrativo Adhemar San-
tillo, no sábado (1), foram 
16 parlamentares convi-
dados, numa espécie de 
‘base expandida’ do exe-
cutivo. Depois, na cháca-
ra de Corrêa, estiveram 11 
vereadores do círculo mais 
íntimo.

Ficaram de fora parla-
mentares que hoje dão in-
dícios de integrar a oposi-
ção. As reuniões serviram 

para definir estratégias 
do prefeito no legislati-
vo. Fontes também disse-
ram que José Fernandes 

(MDB) foi apontado como 
líder, mas o prefeito não 
havia feito o anúncio até o 
fechamento desta edição.

Reuniões com a base selam estratégias de 
Márcio Corrêa na Câmara Municipal

REDAÇÃO 

O governador Ronaldo Caiado 
pediu atenção às contas públicas 
aos deputados estaduais que to-
maram posse, neste sábado (1°/2), 
como membros da mesa diretora 
da Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), para o biênio 2025-2026. 
Durante a solenidade, em Goiânia, 
Caiado reforçou a necessidade de 
equilíbrio nos gastos diante do atual 
cenário de alta de juros e inflação. “O 
mais importante é buscar o equilíbrio 
fiscal. Não existe governabilidade em 
nenhum nível de poder se não tiver 
estabilidade e equilíbrio fiscal”, afir-
mou.

Caiado acompanhou a recondu-
ção de Bruno Peixoto à presidência 
da Casa e declarou que “os governan-
tes não têm o direito de ultrapassar 
a faixa prudencial que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal impõe". Nesse 
sentido, apresentou ações do Estado 
para sair do 'vermelho', em 2019, e 
assegurar investimentos nas áreas de 
saúde, segurança e social.

“Hoje é um governo que está con-
solidado e não um quadro de terra 
arrasada como recebi”, ressaltou. O 
governador enfatizou que falta apoio 
do governo federal e criticou os vetos 
ao Propag, programa do governo fe-
deral para reestruturar as dívidas dos 
Estados. “Eu espero que o governo 
federal repense a sua política em re-
lação aos Estados” e acrescentou que 
“governar não pode ser um balcão de 
negócios”. “Até hoje não chegou um 
real para o Hospital de Águas Lindas”, 
exemplificou Caiado.

Posse
Além de Peixoto, a nova mesa di-

retora do biênio 2025-2026 é compos-
ta pelos deputados Issy Quinan, Clé-
cio Alves e Bia de Lima, como 1º, 2º e 
3ª vice-presidentes, respectivamente. 

Os secretários empossados foram 
Coronel Adailton, Wilde Cambão, 
Amauri Ribeiro, Cairo Salim e Vivian 
Naves. O primeiro vice-presidente 
corregedor é Julio Pina e o segundo, 
Lineu Olimpio. O deputado Amilton 
Filho estará à frente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

O presidente Bruno Peixoto tam-
bém citou a gerência nos gastos da 
Alego. “A economia que anunciei está 
no caixa da Assembleia. Aproximada-
mente, R$ 400 milhões”, destacou. So-
bre o próximo biênio, disse que dará 
ênfase à regularização fundiária e fez 
um balanço dos últimos dois anos, 
com menção ao programa Deputa-
dos Aqui; à Procuradoria da Mulher, 
que atendeu mais de 800 mulheres 
em situação de vulnerabilidade, e à 
Ouvidoria do Idoso. “Temos a obri-
gação moral de seguir o princípio, o 
diálogo, a verdade e a transparência”, 
acrescentou. 

Líder do governo na Assembleia, 
o deputado Talles Barreto falou em 
nome do parlamento estadual e re-
forçou os deveres dos deputados. 
“Assegurar o diálogo entre Executivo 
e Legislativo, levar as demandas do 
Governo e, ao mesmo tempo, repre-
sentar as vozes do legislativo goiano 
para que cada decisão seja tomada 
com equilíbrio. Foram milhares de 
processos apreciados, debatidos com 
responsabilidade”, afirmou. 

A cerimônia contou com a pre-
sença do vice-governador, Daniel 
Vilela; dos presidentes do Tribunal 
de Justiça, Carlos Alberto França; 
do Tribunal Regional Eleitoral, Luiz 
Cláudio Veiga Braga, e do Tribunal 
de Contas do Estado, Helder Valin; 
do procurador-geral de Justiça; Cyro 
Terra; do defensor público-geral do 
Estado, Tiago Gregorio Fernandes e 
da presidente Associação dos Magis-
trados de Goiás, Patrícia Carrijo.

ALEGO
Durante posse da nova 
mesa diretora, Caiado 

pede que Poderes 
busquem equilíbrio fiscal
Governador afirmou que momento econômico 
exige esforço conjunto para conter os gastos 

públicos e criticou Lula

Ronaldo Caiado, Bruno Peixoto e Daniel Vilela durante posse da nova 
mesa diretora 

WALTER FOLADOR



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 33  DE FEVEREIRODE FEVEREIRO DE 2025 DE 2025 3
www.dmanapolis.com.br

ALLYNE LAÍS

RAFAEL TOMAZETI

Os 23 vereadores têm como 
compromisso nesta segun-
da-feira (3) a primeira sessão 
ordinária da nova legislatura. 
A Câmara Municipal retoma 
oficialmente as atividades 
com temas importantes a 
tratar – como o acompanha-
mento do trabalho da Sanea-
go para dar fim ao problema 
da água suja – expectativa de 
embates entre parlamentares 
da oposição e da situação.

No primeiro mês do ano, 
houve muita polêmica em 
torno dos vídeos e das de-
clarações do prefeito Márcio 
Corrêa (PL). Ainda com um 
tom eleitoral, o chefe do exe-
cutivo municipal fez diversas 
críticas à gestão anterior, de 
Roberto Naves (Republica-
nos), e fez anúncios que gera-
ram críticas.

Os mais recentes, por 
exemplo, abrangem a edu-
cação. No fim de semana an-
terior ao reinício das aulas, 
o prefeito fez um vídeo de 
um posto de combustíveis e 
pediu aos pais que não com-
prassem os materiais pre-
sentes em listas emitidas por 
Cmeis e escolas municipais. 
Ele prometeu que, já para o 
início das aulas, todos teriam 
os kits. Isso não aconteceu, 
mas a promessa da Secretaria 
Municipal de Educação (Se-
med) é entregar os materiais 
a todos os estudantes até o 

fim desta semana.
O ano letivo, inclusive, foi 

adiado. A previsão era que o 
início se desse no dia 23, mas 
se deu no dia 27 e, para duas 
turmas da educação infantil, 
no dia 29 de janeiro. A alega-
ção da Semed é que postergar 
a retomada das aulas foi ne-
cessário para ajustes na rede.

Corrêa também chegou a 
anunciar 2,5 mil novas vagas 
em creches, mas o número, 
no fim, era de 440. Depois, o 
prefeito se corrigiu e disse que 
as vagas, que antes seriam 
imediatas, agora surgirão du-
rante o ano letivo.

O vereador Alex Martins 
(PP), ligado à educação, em-
bora não tenha vindo a públi-
co contestar as afirmações do 
prefeito – à exceção do vídeo 
gravado na última quinta-fei-
ra (30), quando ele diz que há 
livros abandonados no almo-
xarifado da Semed – tem sido 
um dos incomodados com 
os anúncios considerados 
descabidos e os comentários 
pouco informados de Corrêa.

Hoje, ele é um dos que co-
meça como oposição, apesar 
do perfil mais contemporiza-
dor. Por outro lado, há opo-
sitores com posicionamento 
mais contundentes, como o 
ex-presidente da Casa, Do-
mingos Paula (PDT), Fred 
Caixeta (PRTB) e Luzimar Sil-
va (PP).

Caixeta, por exemplo, foi 
muito crítico ao atraso na re-

novação do convênio da Força 
Tática Municipal, que ficou 15 
dias fora das ruas – período no 
qual Anápolis registrou três 
homicídios. Depois da recla-
mação do parlamentar, publi-
cada pelo DM, o prefeito, no 
mesmo dia, renovou o convê-
nio com a Polícia Militar para 
a retomada das rondas.

Ao Painel DM, na última 
semana, ele afirmou que há 
terreno para embate na Câ-
mara, uma vez que Corrêa 
fez diversas promessas du-
rante e a campanha e muitos 
anúncios não cumpridos no 
primeiro mês. “A gente vê nas 
ruas que já há um desconten-
tamento, e isso vai refletir na 
tribuna”, destacou.

A base ainda não tem líder 
oficialmente anunciado. Esse 
posto está, segundo o prefeito, 
entre Jean Carlos (PL) e José 
Fernandes (MDB). Até o fe-
chamento desta edição, Cor-
rêa não confirmou quem vai 
representá-lo no legislativo.

CAMINHÃO DE REQUERI-
MENTOS

Já são cerca de 500 requeri-
mentos, entre podas, tapa-bu-
racos, recapeamento, vagas 
em creches, que serão apre-
ciados pelos vereadores nos 
primeiros dias. No último ba-
lanço divulgado pela assesso-
ria da Casa, já havia também 
14 projetos protocolados. Eles 
englobam causa animal, meio 
ambiente e outras áreas.

EMILLY VIANA

O ex-vice-prefeito de 
Anápolis, Márcio Cândido 
(PSD), criticou a atuação do 
atual prefeito, Márcio Corrêa 
(PL), após um mês de gestão. 
Segundo Cândido, Corrêa 
tem se destacado mais por 
aparições em redes sociais 
do que por ações efetivas 
para solucionar os proble-
mas da cidade.  

"Está falando muito e 
resolvendo pouco. Vi uma 
matéria que, em 30 dias, 
ele gravou 60 vídeos. Uma 
média de dois por dia. Ele 
chega e fala que vai prome-
ter 2.500 para creches, mas 
cadê as vagas? Disse que 
vai entregar os kits escola-
res, mas só entregou os que 
o Estado enviou. Cadê os 
kits da prefeitura? A cidade 
está cheia de buraco, não 
está tapando nem os bura-
cos. Começou o mutirão de 
limpeza na cidade, foi lá e 
fez um, gravou o vídeo, mas 
cadê o restante? Fez a re-
gião norte? Cadê a sul, les-
te, oeste?", questionou em 
entrevista ao programa DM 
Anápolis, na última sexta-
-feira (31). 

Na visão de Cândido, a 
gestão de Márcio Corrêa ain-
da não apresentou soluções 
concretas para os desafios 
enfrentados pela cidade. "O 
gestor precisa enxergar o 
problema e a solução, depois 
precisa colocar em prática 
o exercício das ações que 

vai trazer essa solução. Até 
agora ele só apontou pro-
blemas, mas não apresentou 
soluções e não apresentou à 
população nenhum tipo de 
planejamento ou cronogra-
ma", afirmou.  

Para o ex-vice-prefeito, a 
continuidade de ações po-
sitivas e a correção de fa-
lhas anteriores deveriam ser 
prioridades na nova gestão. 
"A primeira coisa que eu iria 
avaliar: onde estávamos er-
rando e acertando. Onde a 
equipe do prefeito Roberto 
Naves estava acertando eu ia 
potencializar, onde estáva-
mos errando, nós íamos cor-
rigir. O prefeito Márcio pre-
cisa entender que a cidade é 
dinâmica, que os problemas 
da cidade precisam de solu-
ção. Não é ficar criticando a 
gestão anterior apenas", res-
saltou.  

Márcio Cândido citou 
como exemplo a ausência de 
ações em relação ao Centro 
Administrativo de Anápolis, 
uma vez que a estrutura foi 
alvo de críticas durante os 
primeiros dias da nova ad-
ministração. "Ele criticou o 
Centro Administrativo ante-
rior. Disse que o prédio esta-
va insalubre, que as paredes 
estavam deteriorando, que 
tinha ratos e que vai interdi-
tar o Centro. Ele interditou? 
Não. Ele contratou uma em-
presa para reformar o pré-
dio? Até agora não. Voltou a 
falar do assunto? Não. Então 
não resolveu", pontuou.

Nova legislatura fará primeiras sessões ordinárias nesta semana e 
tem temas importantes a se debruçar a partir de hoje

Márcio Cândido vê foco em redes sociais, 
critica falta de ações concretas e cobra 

soluções para problemas da cidade

Câmara retoma 
sessões com água

no radar e expectativa 
de embate

"Márcio Corrêa está 
falando muito e 

resolvendo pouco", 
avalia ex-vice

Mesa diretora da Câmara, agora comandada por Andreia Rezende, primeira mulher a presidir o legislativo da cidade 

Ex-vice-prefeito Márcio Cândido em entrevista ao Painel DM da última 
sexta-feira (31)

ORDINÁRIAS
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EMILLY VIANA E LUCIVAN 
MACHADO

A Secretaria Municipal de 
Educação de Anápolis pre-
vê concluir a entrega dos kits 
escolares aos alunos da rede 
municipal até o final desta se-
mana. Segundo a secretária de 
Educação, Adriana Rocha Vi-
lela Arantes, o processo já con-
templou cerca de 20 escolas, e 
a distribuição segue conforme 
a disponibilidade de transpor-
te e chegada de novos lotes. 

“Nós já temos mais de 20 
mil kits na secretaria. Chega 
mais uma carreta agora e eu 
acredito que até a semana que 
vem a gente entrega todos os 
kits”, afirmou em entrevista ao 
DM no fim da última semana.

A entrega dos materiais 
acontece após o início dia 
letivo, quando apenas estu-
dantes da Escola Municipal 
Desembargador Air Borges 
de Almeida receberam os kits 
do programa AlfaMais Goiás, 
repassados pelo governo es-
tadual. No dia 18 de janeiro, 
o prefeito Márcio Corrêa (PL) 
orientou os pais a não com-
prarem materiais escolares e 
garantiu que todos os alunos 
teriam os itens já no início das 

aulas. 
Na última quinta-feira (23), 

a Prefeitura publicou no Diá-
rio Oficial um ato de adesão a 
uma ata estadual no valor de 
R$ 912.416,46 para aquisição 
dos kits junto a uma fornece-
dora. A compra também re-
cebeu um reforço de emenda 
parlamentar enviada pelo de-
putado Amilton Filho (MDB). 
Questionada sobre o paga-

mento, Adriana explicou que 
o processo segue os trâmites 
normais. “Ainda não, mas 
também o pagamento não 
acontece de imediato, é todo 
um processo”, disse.  

Os kits são divididos em 
três categorias: um para a 
educação infantil, outro para 
os alunos do 1º ao 5º ano e um 
terceiro destinado aos estu-
dantes do 6º ao 9º ano. Além 

dos materiais escolares, a Pre-
feitura prevê entregar unifor-
mes dentro de um mês. “Eu 
acredito que em 30 dias a gen-
te esteja já entregando os uni-
formes”, afirmou a secretária. 

O kit será composto por 
duas camisetas, um short 
para meninos e um short-saia 
para meninas do ensino fun-
damental I. Para os alunos do 
ensino fundamental II, haverá 

duas camisetas e uma calça. 
Também estão previstas as 
entregas de mochilas, estojos, 
tênis e blusas de frio. 

 
INTERDIÇÕES

A nova gestão da Educação 
afirmou também ter identi-
ficado problemas estruturais 
em unidades da rede munici-
pal. A secretária relatou que, 
ao assumir a pasta, encontrou 
escolas em situação precária. 
“Está sendo bem desafiador. 
Eu sabia que era uma pasta 
difícil, mas a gente não tinha 
noção do todo”, desabafou. 

Entre os principais proble-
mas, ela apontou falhas nos 
telhados, infiltrações e ques-
tões elétricas. Duas escolas 
chegaram a ser interditadas, 
e os alunos foram realocados 
para uma unidade paroquial 
enquanto as reformas são rea-
lizadas. A secretária, no entan-
to, não soube apontar quais 
são as unidades em questão.

“Já passei todas as escolas 
para a Secretaria de Obras. 
Eles estão fazendo um pla-
no de trabalho para a gente 
conseguir atender no perío-
do mais rápido possível todas 
essas prioridades”, garantiu 
Adriana.

EMILLY VIANA

Os livros considerados pelo 
prefeito Márcio Corrêa (PL) 
como "abandonados" em um 
vídeo publicado nas redes so-
ciais, na verdade, fazem parte 
da reserva técnica da Secreta-
ria Municipal de Educação. O 
material estocado serve para 
atender novas matrículas, repo-
sições e reforço escolar ao longo 
do ano letivo. 

No vídeo, Márcio Corrêa in-
terrompe um interlocutor que 
tenta explicar que os livros são 
sobras do ano anterior para re-
forçar o custo do material. No 
entanto, educadores apontam 
que a reserva técnica é uma prá-
tica comum para garantir que 
nenhum aluno fique sem ma-
terial didático ao longo do ano. 

Além disso, os exemplares 
armazenados incluem tanto 
os adquiridos pela Prefeitura 
quanto aqueles enviados pelo 
Governo Federal, que não fo-
ram escolhidos pelos profes-
sores da rede municipal e são 

utilizados apenas para recom-
posição escolar.

O vereador Alex Martins 
(PP), que foi secretário de Edu-
cação até o início de 2024, re-
chaçou desperdício. “Não são 
livros abandonados. São livros 
em estoque prontos para serem 
usados. Estão prontos para que 
o próprio prefeito os distribua”, 
afirmou. “Basta abrir os pacotes 
e entregar para as novas esco-
las que foram abertas. Unida-
des como Parque dos Pirineus, 
Summerville e Jardim Primave-
ra. Além de haver uma reserva 
técnica, que é sempre recomen-
dada”, completou.

Entre os livros em estoque, 
estão os kits do quinto ano, que 
incluem o material Atividade 
Resultado, desenvolvido espe-
cificamente para preparar os 
alunos para o Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (SAEB). 
O exame, realizado pelo Minis-
tério da Educação (MEC), mede 
o Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB) e 
serve como principal referên-

cia para a qualidade do ensino 
no país. Com o fim do contrato 
com a editora FTD, que forne-
cia o sistema de ensino adotado 
pelo município, a tendência é 
que estudantes da rede munici-
pal percam um direcionamento 
estruturado para a avaliação.

Durante a gravação, o pre-

feito também folheia um dos 
livros e menciona uma suposta 
inutilidade, mas o material em 
questão não foi comprado pela 
gestão anterior, e sim repassado 
pelo Governo Federal. No gal-
pão, os únicos volumes adquiri-
dos pelo município são aqueles 
identificados com a marca da 

editora FTD, responsável pela 
padronização do ensino na rede 
municipal. 

O modelo anterior previa 
um conjunto de livros unificado 
para todas as escolas, o que per-
mitia a troca de exemplares en-
tre unidades em caso de neces-
sidade. Com o encerramento do 
contrato e a adoção do material 
federal, cada escola passa a re-
ceber livros diferentes, o que 
deve dificultar a reposição e a 
continuidade do aprendizado 
dos alunos.

Além da perda da padroni-
zação, a decisão da nova gestão 
pode resultar em falta de livros 
em algumas unidades. Os exem-
plares enviados pelo Governo 
Federal não seguem a demanda 
específica da rede municipal e 
podem não ser suficientes para 
todos os alunos. Sem a reser-
va técnica, muitos estudantes 
podem ficar sem o material 
adequado ao longo do ano leti-
vo, especialmente se a meta de 
abertura de novas 2.500 vagas 
for cumprida até dezembro.

Kits com materiais escolares do AlfaMais Goiás, do governo estadual

Márcio Corrêa gravou vídeo no almoxarifado da educação e 
reclamou de livros que são de reserva técnica 

CRONOGRAMA

Após atrasos, entrega de materiais
escolares deve terminar esta semana

Livros apontados como abandonados por
prefeito são reserva técnica para alunos

Entrega começou após o início das aulas e foi ampliada com adesão a ata estadual; uniformes chegam em até 30 dias

Armazenamento segue planejamento pedagógico e inclui material de reforço e preparação para avaliação que determina Ideb

CARLOS ANTÔNIO
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Canadá, México e China reagem
às medidas tarifárias de Trump

Patrick de Noronha

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
cumpriu sua ameaça de 
guerra comercial no sába-
do, impondo tarifas de 25% 
sobre produtos do Canadá 
e do México, além de um 
adicional de 10% sobre as 
já existentes para produtos 
chineses. A medida, que en-
trará em vigor na terça-feira, 
4 de fevereiro, atinge os três 
principais parceiros comer-
ciais dos EUA, responsáveis 
por mais de 40% das impor-
tações do país.

Trump justifica a decisão 
como uma tentativa de for-
çar os três países a agirem 
para reduzir o tráfico de fen-
tanil para os EUA. O presi-
dente americano citou a Lei 
de Poderes Econômicos de 
Emergência Internacional de 
1977, que permite ao presi-
dente regular o comércio em 
situações de emergência na-
cional.

As reações dos países 

afetados foram rápidas e 
contundentes. No Canadá, 
o primeiro-ministro Justin 
Trudeau não hesitou em 
anunciar medidas retaliató-
rias, impondo tarifas de 25% 
sobre produtos americanos, 
totalizando US$ 155 bilhões. 
Simultaneamente, a presi-
dente do México, Claudia 
Sheinbaum, também comu-

nicou a decisão de seu país 
de impor tarifas aos Estados 
Unidos, em uma clara de-
monstração de reciprocida-
de.

Do outro lado do mundo, 
a China adotou uma postura 
igualmente firme, com Pe-
quim prometendo se opor 
veementemente às novas 
tarifas americanas e anun-

ciando a implementação de 
medidas correspondentes 
para salvaguardar seus inte-
resses econômicos. Essa sé-
rie de respostas coordenadas 
evidencia a determinação 
desses países em não ceder 
às pressões comerciais dos 
Estados Unidos, sinalizando 
um possível acirramento das 
tensões econômicas globais.

Impactos e perspectivas
Especialistas alertam que 

essas medidas podem levar a 
um aumento nos preços para 
consumidores americanos, afe-
tando desde alimentos até com-
bustíveis. Além disso, a escalada 
nas tensões comerciais pode ter 
repercussões globais, afetando 
cadeias de suprimentos e o cres-
cimento econômico mundial.

Jinping - Donald Trump - Justin Trudeau: conflitos entre países após tarifação do presidente dos EUA

Presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
cumpriu sua ameaça 
de guerra comercial 
no sábado, impondo 
tarifas sobre produtos do 
Canadá,  México e China

ROSIRON RODRIGUES / GOIÁS E.C.

Asteroide gigante tem chance de atingir a Terra

Patrick de Noronha

Um novo asteroide, deno-
minado 2024 YR4, foi recen-
temente descoberto e está 
causando alvoroço na comuni-
dade científica. Com uma pro-
babilidade estimada de 1,6% 
de colidir com a Terra em 22 de 
dezembro de 2032, este objeto 
espacial merece atenção.

O asteroide foi identificado 
em 27 de dezembro de 2024 
pelo sistema ATLAS, um con-
junto de telescópios financiado 
pela NASA. Com dimensões es-
timadas entre 40 e 100 metros, 

o 2024 YR4 é comparável em 
tamanho a um edifício de 18 
andares.

Atualmente, o asteroide está 
classificado como nível 3 na 
Escala de Risco de Impacto de 
Turim, uma ferramenta que vai 
de 0 a 10 para avaliar o perigo 
potencial de objetos próximos 
à Terra. Esta classificação indi-
ca que o risco é suficiente para 
merecer a atenção da comuni-
dade científica, mas está longe 
de representar uma ameaça 
iminente.

Duas organizações inter-
nacionais foram mobilizadas 
para monitorar o asteroide: a 
Rede Internacional de Alerta 
de Asteroides (IAWN) e o Gru-
po Consultivo de Planejamento 
de Missões Espaciais (SMPAG). 
Estas entidades coordenarão 

esforços globais para estudar a 
órbita do objeto e avaliar pos-
síveis estratégias de mitigação, 
caso necessário.

Perspectivas e tranquiliza-
ção

Especialistas enfatizam 
que, embora o risco atual seja 
de 1,6%, isso significa que há 
98,4% de chance de que nada 
aconteça. David Rankin, as-
trônomo da Universidade do 
Arizona, afirma que "o resul-
tado mais provável é que mais 
observações descartem um im-
pacto".

O asteroide será monitorado 
intensivamente nos próximos 
meses, com uma oportunidade 
crucial de observação prevista 
para dezembro de 2028, quan-
do passará próximo à Terra sem 
risco de colisão.

Com dimensões estimadas 
entre 40 e 100 metros, o 
2024 YR4 é comparável 
em tamanho a um edifício 
de 18 andares

Asteroide foi identificado em 27 de dezembro de 2024 pelo sistema 
ATLAS, um conjunto de telescópios financiado pela NASA

Alibaba: novo modelo de IA desafia liderança global
Patrick de Noronha

Alibaba revoluciona o ce-
nário de inteligência artifi-
cial com o lançamento do 
Qwen2.5-Max, um modelo 
de linguagem de última ge-
ração que promete rivalizar 
com os principais sistemas 
globais, incluindo o GPT-4 da 
OpenAI e o Claude-3.5-Son-
net da Anthropic. O anúncio 
ocorre duas semanas após a 
DeepSeek, startup chinesa, 

abalar o mercado com seu 
modelo V3, desenvolvido 
com investimentos 90% me-
nores que os concorrentes 
americanos

Qwen2.5-Max utiliza uma 
arquitetura MoE (Mistura de 
Especialistas), ativando ape-
nas subconjuntos de parâ-
metros por consulta para re-
duzir custos computacionais. 
Treinado com 20 trilhões de 
tokens – um dos maiores vo-
lumes já registrados –, o mo-

delo integra técnicas de ajus-
te fino supervisionado (SFT) 
e aprendizado por reforço 
(RLHF) para aprimorar racio-
cínio lógico e alinhamento 
com preferências humanas.

O modelo superou o De-
epSeek V3 em geração de có-
digo, resolução de problemas 
complexos e adaptabilidade, 
embora não tenha sido tes-
tado contra o DeepSeek R1, 
focado em raciocínio estru-
turado.

Contexto competitivo
A Alibaba posiciona o 

Qwen2.5-Max como uma al-
ternativa 10× mais econômi-
ca que modelos ocidentais, 
respondendo à estratégia da 
DeepSeek de oferecer pro-
cessamento por US$0,14/mi-
lhão de tokens. Essa guerra 
de preços pressiona gigan-
tes como Tencent e Baidu a 
reavaliarem suas políticas, 
enquanto o Vale do Silício 
enfrenta questionamentos 

sobre a sustentabilidade de 
seus investimentos bilioná-
rios em IA .

O modelo já está acessível 
via Alibaba Cloud, com API 
compatível com a OpenAI, 
permitindo migração direta 
de empresas que usam Cha-
tGPT. Desenvolvedores po-
dem testá-lo no Qwen Chat, 
plataforma de conversação 
da empresa que suporta sa-
ídas multimodais (texto, ví-
deo, imagens)
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Leandro Crispim 
assume presidência do 
Tribunal de Justiça
do Estado de Goiás

Por unanimidade, Beto
Simonetti é reeleito
presidente nacional da OAB

Redação

O desembargador Leandro 
Crispim assume a presidência 
do Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás, nesta segunda-
-feira (3), às 16h, em cerimônia 
a ser realizada no Plenário do 
tribunal. Entre as autoridades 
presentes, estará o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil).

Crispim foi definido pelo 
TJGO em 18 de outubro. O ma-
gistrado foi corregedor-geral 
da Justiça no último biênio e foi 
eleito por aclamação em vota-
ção presencial e remota para 
comandar o Judiciário goiano. 
Ele assume para o biênio 2025-
2027 e sucede o atual presi-
dente, desembargador Carlos 
Alberto França.

 Confira a chapa completa: 
presidente: desembargador 
Leandro Crispim; 1° vice-presi-
dente: desembargador Amaral 
Wilson; 2° vice-presidente: de-
sembargador Gerson Santana; 
corregedor-geral da Justiça: de-
sembargador Marcus da Costa 

Ferreira; corregedor do Foro 
Extrajudicial: desembargador 
Anderson Máximo

Leandro Crispim é desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
de Goiás por merecimento des-
de 2007. Ele foi membro da 1ª 
Câmara Criminal do TJGO até 
8 de dezembro de 2010 e, pos-
teriormente, passou a integrar 
a 2ª Câmara Criminal da Corte 
por remoção baseada em anti-
guidade.

Em 2017, Crispim foi esco-
lhido por aclamação para pre-
sidir a 2ª Câmara Criminal. Ele 
presidiu a Seção Criminal no 
biênio 2019/2021, além de ter 
presidido a Banca Examinado-
ra do Concurso de Juiz Substi-
tuto de 2010 a 2021 e a Comis-
são de Informatização de 2019 
a 2021.

Além disso, o desembar-
gador já foi presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO) no biênio 
2020/2022. Ele também foi cor-
regedor-geral da Justiça da ges-
tão 2023/2025. 

Rota Jurídica

O advogado amazonense 
Beto Simonetti, atual presiden-
te da OAB Nacional, foi reelei-
to, sexta-feira (31/1), para seu 
segundo mandato à frente da 
entidade. Ele recebeu 100% dos 
81 votos válidos e comandará a 
instituição até 2028.

A eleição foi realizada em 
Brasília, no Auditório Externo 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). A posse do presidente 
e da nova diretoria aconteceu, 
sábado (1º/2), também no STJ. 
As cerimônias não foram reali-
zadas na sede da OAB devido à 
reforma em andamento após o 
incêndio ocorrido em 2024.

Casado e pai de dois filhos, 
Simonetti, com 46 anos, lidera 
a chapa “OAB de Portas Aber-
tas”, dando continuidade à 

gestão anterior. Ele entra para 
a história como o primeiro pre-
sidente reeleito da entidade 
desde a redemocratização do 
Brasil.

A partir da primeira gestão 
de Simonetti, iniciada em 2022, 
entraram em vigor novas regras 
que exigem a composição de 
ao menos 50% de mulheres e 
de 30% de negros ou pardos em 
todas as instâncias decisórias 
da entidade.

Confira a composição da 
nova diretoria eleita da OAB 
Nacional: Felipe Sarmento 
(Alagoas), vice-presidente; 
Rose Morais (Sergipe), secre-
tária-geral; Christina Cordeiro 
(Espírito Santo), secretária-ge-
ral-adjunta; Délio Lins e Silva 
Júnior (Distrito Federal), dire-
tor-tesoureiro.

Leandro Crispim: novo presidente do TJGO

A Mosaic é 
responsável por 
54% da produção 
de fertilizantes 
fosfatados do 
Centro-Oeste, 
tendo destinado 
investimentos 
superiores a 
R$ 780 milhões 
ao Complexo 
Mineroquímico 
de Catalão, em Goiás, nos últimos cinco anos. O estado 
goiano se trata de uma das principais regiões de atuação 
da multinacional, contemplando minas e instalações 
químicas minerais. Com o intuito de conhecer os 
processos e iniciativas de sustentabilidade da companhia 
em Goiás, Joel de Sant’Anna Braga Filho, titular da 
Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços de 
Goiás (SIC), realizou uma visita institucional ao Complexo 
Mineroquímico de Catalão. Atualmente, a unidade gera 
aproximadamente 1,8 mil empregos diretos e indiretos 
no município, além de incentivar a contratação e o 
desenvolvimento de fornecedores locais, contribuindo 
para a expansão da economia regional. ‘A Mosaic 
desempenha um papel estratégico na economia de Goiás, 
fortalecendo a produção agrícola com insumos essenciais 
e gerando milhares de postos de trabalho’, afirmou, 
durante a visita, o secretário Joel de Sant’Anna.

lNo registro, Marly Almeida 
e Zilma Percussor, durante o 
lançamento do livro ‘Traços de 
Infância’, de Arlete Mesquita. 
Zilma é a nova titular da 
Agência Municipal do Meia 
Ambiente de Goiânia. O 
lançamento aconteceu no último 
dia 30, na ESA da OAB de Goiás.
lAinda tem gente inteligente afirmando que o PIX no 

Brasil, em algumas situações, é taxado. Pode?!!!. O 
interesse da fake news é meramente ideológico.
lÉ muita paparicação em cima da passista Paola de 

Oliveira. A mídia brasileira parece ser preguiçosa.    
l’Rendam graças ao Senhor, por Ele é bom; o seu amor 

dura para sempre. Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade.’ - 1 Crônicas 16:34-36

Joel Sant’Anna 
reforça papel da 
Mosaic em Goiás

Refém
O fato é que o presidente 
Lula (foto), desde o início 
de seu governo, está refém 
do Congresso Nacional, que 
chantageia o presidente em 
tudo. Tudo e mais tudo. 

Minado
Lula não consegue hoje 
governar sem imposições 
dos parlamentares, 
que, com suas emendas 
impositivas, fazem 
do Brasil um campo 
minado de corrupção.

Mapa
A Prefeitura de Goiânia 
bem que podia fazer 
um mapeamento das 
gameleiras históricas 
da cidade.

Arvorecídio
Mais: alguns dos 
vereadores deveriam 
elaborar um projeto para 
o tombamento dessas 
árvores e não o contrário, 
permitir que sejam 
derrubadas, 
num claro exemplo 
de arvorecídio. 
 
A razão
Dois acidentes de avião 
nos EUA em menos de uma 
semana. Qual a explicação 
para isso, num país, que 
quer ser o exemplo 
para o mundo?!!

Previsão
Os feirantes de 
Goiânia deveriam ser 
responsabilizados pela 
sujeira deixada na cidade 
após cada feira livre. 

Desrespeito
É uma vergonha a 
falta de respeito para 
com a cidade.

Norma
Tem estudante querendo 
burlar o não uso de celular 
nas escolas. Pode?!!     

Ruim
A verdade é que se chegou 
à conclusão de que celular 
nas escolas é mesmo ruim, 
é porque é ruim mesmo.

‘NÃO EXISTE DITADURA COM PARLAMENTO FORTE. O PRIMEIRO SINAL DE TODAS AS DITADURAS É MINAR E SOLAPAR TODOS OS PARLAMENTOS. POR ISSO, TEMOS DE 
LUTAR PELA DEMOCRACIA’, NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, HUGO MOTTA (ELE É DO REPUBLICANOS-PB)

Justiça eleitoral dá ganho à Federação  
O desembargador eleitoral Ivo Favaro julgou improcedente a 
Ação de Investigação Judicial Eleitoral ajuizada pela direção 
estadual do PRTB/GO contra a Federação Brasil Da Esperança 
– Fé Brasil, e os candidatos Denise Aparecida Carvalho, 
Wolmir Therezio Amado e Fernando Tibúrcio Peña. 
A ação, movida pelo PRTB/GO, alegava a prática de abuso 
de poder econômico por meio da utilização de ‘caixa 2’ 
durante a campanha eleitoral de 2022. Segundo o advogado 
Edilberto de Castro Dias, ‘a decisão ressalta a importância 
de um processo eleitoral justo e transparente, reafirmando o 
compromisso da Justiça com a integridade das eleições’. 

Para ter onde morar à custo zero 
O secretário estadual de Infraestrutura Pedro Sales anunciou 
que Senador Canedo foi escolhida para receber o projeto-
piloto de uma nova modalidade do programa ‘Pra Ter Onde 
Morar - Casa a Custo Zero’. Serão casas modulares que 
chegarão prontas para assentar nos lotes do município. ‘A 
gente vai sair para uma modelagem onde a gente não vai 
medir obra, vai ficar a casa’, disse Sales. O anúncio foi feito 
após inauguração de nova ligação viária entre Senador 
Canedo e Goiânia, na última sexta.

Beto Simonetti: comando da OAB nacional
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Leandro Crispim 
assume presidência do 
Tribunal de Justiça
do Estado de Goiás

Por unanimidade, Beto
Simonetti é reeleito
presidente nacional da OAB

Redação

O desembargador Leandro 
Crispim assume a presidência 
do Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás, nesta segunda-
-feira (3), às 16h, em cerimônia 
a ser realizada no Plenário do 
tribunal. Entre as autoridades 
presentes, estará o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil).

Crispim foi definido pelo 
TJGO em 18 de outubro. O ma-
gistrado foi corregedor-geral 
da Justiça no último biênio e foi 
eleito por aclamação em vota-
ção presencial e remota para 
comandar o Judiciário goiano. 
Ele assume para o biênio 2025-
2027 e sucede o atual presi-
dente, desembargador Carlos 
Alberto França.

 Confira a chapa completa: 
presidente: desembargador 
Leandro Crispim; 1° vice-presi-
dente: desembargador Amaral 
Wilson; 2° vice-presidente: de-
sembargador Gerson Santana; 
corregedor-geral da Justiça: de-
sembargador Marcus da Costa 

Ferreira; corregedor do Foro 
Extrajudicial: desembargador 
Anderson Máximo

Leandro Crispim é desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
de Goiás por merecimento des-
de 2007. Ele foi membro da 1ª 
Câmara Criminal do TJGO até 
8 de dezembro de 2010 e, pos-
teriormente, passou a integrar 
a 2ª Câmara Criminal da Corte 
por remoção baseada em anti-
guidade.

Em 2017, Crispim foi esco-
lhido por aclamação para pre-
sidir a 2ª Câmara Criminal. Ele 
presidiu a Seção Criminal no 
biênio 2019/2021, além de ter 
presidido a Banca Examinado-
ra do Concurso de Juiz Substi-
tuto de 2010 a 2021 e a Comis-
são de Informatização de 2019 
a 2021.

Além disso, o desembar-
gador já foi presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO) no biênio 
2020/2022. Ele também foi cor-
regedor-geral da Justiça da ges-
tão 2023/2025. 

Rota Jurídica

O advogado amazonense 
Beto Simonetti, atual presiden-
te da OAB Nacional, foi reelei-
to, sexta-feira (31/1), para seu 
segundo mandato à frente da 
entidade. Ele recebeu 100% dos 
81 votos válidos e comandará a 
instituição até 2028.

A eleição foi realizada em 
Brasília, no Auditório Externo 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). A posse do presidente 
e da nova diretoria aconteceu, 
sábado (1º/2), também no STJ. 
As cerimônias não foram reali-
zadas na sede da OAB devido à 
reforma em andamento após o 
incêndio ocorrido em 2024.

Casado e pai de dois filhos, 
Simonetti, com 46 anos, lidera 
a chapa “OAB de Portas Aber-
tas”, dando continuidade à 

gestão anterior. Ele entra para 
a história como o primeiro pre-
sidente reeleito da entidade 
desde a redemocratização do 
Brasil.

A partir da primeira gestão 
de Simonetti, iniciada em 2022, 
entraram em vigor novas regras 
que exigem a composição de 
ao menos 50% de mulheres e 
de 30% de negros ou pardos em 
todas as instâncias decisórias 
da entidade.

Confira a composição da 
nova diretoria eleita da OAB 
Nacional: Felipe Sarmento 
(Alagoas), vice-presidente; 
Rose Morais (Sergipe), secre-
tária-geral; Christina Cordeiro 
(Espírito Santo), secretária-ge-
ral-adjunta; Délio Lins e Silva 
Júnior (Distrito Federal), dire-
tor-tesoureiro.

Leandro Crispim: novo presidente do TJGO

A Mosaic é 
responsável por 
54% da produção 
de fertilizantes 
fosfatados do 
Centro-Oeste, 
tendo destinado 
investimentos 
superiores a 
R$ 780 milhões 
ao Complexo 
Mineroquímico 
de Catalão, em Goiás, nos últimos cinco anos. O estado 
goiano se trata de uma das principais regiões de atuação 
da multinacional, contemplando minas e instalações 
químicas minerais. Com o intuito de conhecer os 
processos e iniciativas de sustentabilidade da companhia 
em Goiás, Joel de Sant’Anna Braga Filho, titular da 
Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços de 
Goiás (SIC), realizou uma visita institucional ao Complexo 
Mineroquímico de Catalão. Atualmente, a unidade gera 
aproximadamente 1,8 mil empregos diretos e indiretos 
no município, além de incentivar a contratação e o 
desenvolvimento de fornecedores locais, contribuindo 
para a expansão da economia regional. ‘A Mosaic 
desempenha um papel estratégico na economia de Goiás, 
fortalecendo a produção agrícola com insumos essenciais 
e gerando milhares de postos de trabalho’, afirmou, 
durante a visita, o secretário Joel de Sant’Anna.

lNo registro, Marly Almeida 
e Zilma Percussor, durante o 
lançamento do livro ‘Traços de 
Infância’, de Arlete Mesquita. 
Zilma é a nova titular da 
Agência Municipal do Meia 
Ambiente de Goiânia. O 
lançamento aconteceu no último 
dia 30, na ESA da OAB de Goiás.
lAinda tem gente inteligente afirmando que o PIX no 

Brasil, em algumas situações, é taxado. Pode?!!!. O 
interesse da fake news é meramente ideológico.
lÉ muita paparicação em cima da passista Paola de 

Oliveira. A mídia brasileira parece ser preguiçosa.    
l’Rendam graças ao Senhor, por Ele é bom; o seu amor 

dura para sempre. Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade.’ - 1 Crônicas 16:34-36

Joel Sant’Anna 
reforça papel da 
Mosaic em Goiás

Refém
O fato é que o presidente 
Lula (foto), desde o início 
de seu governo, está refém 
do Congresso Nacional, que 
chantageia o presidente em 
tudo. Tudo e mais tudo. 

Minado
Lula não consegue hoje 
governar sem imposições 
dos parlamentares, 
que, com suas emendas 
impositivas, fazem 
do Brasil um campo 
minado de corrupção.

Mapa
A Prefeitura de Goiânia 
bem que podia fazer 
um mapeamento das 
gameleiras históricas 
da cidade.

Arvorecídio
Mais: alguns dos 
vereadores deveriam 
elaborar um projeto para 
o tombamento dessas 
árvores e não o contrário, 
permitir que sejam 
derrubadas, 
num claro exemplo 
de arvorecídio. 
 
A razão
Dois acidentes de avião 
nos EUA em menos de uma 
semana. Qual a explicação 
para isso, num país, que 
quer ser o exemplo 
para o mundo?!!

Previsão
Os feirantes de 
Goiânia deveriam ser 
responsabilizados pela 
sujeira deixada na cidade 
após cada feira livre. 

Desrespeito
É uma vergonha a 
falta de respeito para 
com a cidade.

Norma
Tem estudante querendo 
burlar o não uso de celular 
nas escolas. Pode?!!     

Ruim
A verdade é que se chegou 
à conclusão de que celular 
nas escolas é mesmo ruim, 
é porque é ruim mesmo.

‘NÃO EXISTE DITADURA COM PARLAMENTO FORTE. O PRIMEIRO SINAL DE TODAS AS DITADURAS É MINAR E SOLAPAR TODOS OS PARLAMENTOS. POR ISSO, TEMOS DE 
LUTAR PELA DEMOCRACIA’, NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, HUGO MOTTA (ELE É DO REPUBLICANOS-PB)

Justiça eleitoral dá ganho à Federação  
O desembargador eleitoral Ivo Favaro julgou improcedente a 
Ação de Investigação Judicial Eleitoral ajuizada pela direção 
estadual do PRTB/GO contra a Federação Brasil Da Esperança 
– Fé Brasil, e os candidatos Denise Aparecida Carvalho, 
Wolmir Therezio Amado e Fernando Tibúrcio Peña. 
A ação, movida pelo PRTB/GO, alegava a prática de abuso 
de poder econômico por meio da utilização de ‘caixa 2’ 
durante a campanha eleitoral de 2022. Segundo o advogado 
Edilberto de Castro Dias, ‘a decisão ressalta a importância 
de um processo eleitoral justo e transparente, reafirmando o 
compromisso da Justiça com a integridade das eleições’. 

Para ter onde morar à custo zero 
O secretário estadual de Infraestrutura Pedro Sales anunciou 
que Senador Canedo foi escolhida para receber o projeto-
piloto de uma nova modalidade do programa ‘Pra Ter Onde 
Morar - Casa a Custo Zero’. Serão casas modulares que 
chegarão prontas para assentar nos lotes do município. ‘A 
gente vai sair para uma modelagem onde a gente não vai 
medir obra, vai ficar a casa’, disse Sales. O anúncio foi feito 
após inauguração de nova ligação viária entre Senador 
Canedo e Goiânia, na última sexta.

Beto Simonetti: comando da OAB nacional
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Bolsonaro aceita aliança PL 
e MDB e isola Wilder Morais

Helton Lenine 

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro disse, em entrevista à 
Rádio Bandeirantes de Goiâ-
nia, sexta-feira (31), que não 
se oporia à uma aliança polí-
tica entre o PL em Goiás, e o 
atual vice-governador do Es-
tado, Daniel Vilela, presidente 
do MDB goiano, com vistas às 
eleições de 2026.

Bolsonaro disse que, ha-
vendo interesse do governador 
Ronaldo Caiado (UB), não vê 
problema nessa composição. 
Nesse cenário, o PL poderia 
apoiar a candidatura de Da-
niel Vilela ao governo e indicar 
nome ao Senado, provavel-
mente do vereador goianiense 
Vitor Hugo. “Não pode é com 
o PT [aliança política]. O res-
to, fica à vontade. Se tiver in-
teresse do Caiado, do Wilder, 
da minha parte, sem problema 
nenhum”, disse Bolsonaro.

Ao contrário de outros mo-
mentos, em que fez declara-
ções polêmicas, ‘incendian-
do’ a política local, Bolsonaro 
demonstrou preocupação em 
não aumentar a fissura do PL 
local e distensionar os emba-
tes no estado.

A declaração de Bolsonaro 
sobre uma possível aproxi-
mação entre o PL e a base do 
governador Ronaldo Caiado 
também soou como um ‘sal-
vo conduto’ para o vereador 
de Goiânia Major Vitor Hugo 
(PL), seu principal correli-
gionário no estado. Como se 
sabe, o ex-deputado federal e 
ex-candidato ao Palácio das 
Esmeralda foi ameaçado de 
expulsão e de traição depois 
de ter intermediado encontro 

entre Daniel Vilela e o próprio 
Bolsonaro no fim do ano pas-
sado, quando reunião entre os 
dois líderes políticos se tornou 
pública

Durante a entrevista, o ex-
-presidente demonstrou inte-
resse maior em eleger sena-
dores em todos os estados na 
eleição de 2026: a meta é fazer 
44 das 54 cadeiras em disputa 
no Senado Federal. A ambição 
de fazer uma grande bancada 
de direita, que seja fiel aos in-
teresses de Bolsonaro, se so-
brepõe a disputas locais.

Em resumo, para Bolsonaro 
é mais importante eleger um 
senador por Goiás do que dis-
putar o governo estadual com 
poucas chances de sucesso.

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, é 
pré-candidato a governador, 
em 2026, e resiste à aproxi-
mação do partido com o MDB 
de Daniel Vilela. Para piorar, 
Morais defende a candidatura 

do deputado federal Gustavo 
Gayer ao Senado.

Em entrevista a uma emis-
sora de rádio, Bolsonaro avi-
sou a Wilder Morais: caberá a 
ele e não ao senador a esco-
lha dos candidatos ao Senado 
pelo PL de Goiás. “É bom Wil-
der Morais saber disso: eu vou 
escolher os candidatos do PL 
para o Senado”.
    
Relação com Caiado

Bolsonaro evitou falar so-
bre sua relação com Caiado e 
não se alongou em questões 
que envolvem o governador, 
embora tenha reconhecido a 
grande popularidade do man-
datário goiano.

Sobre o sucesso da política 
de Segurança Pública que re-
duziu drasticamente os índices 
de criminalidade em Goiás, o 
ex-presidente foi “econômico” 
e preferiu relativizar o fato do 
Estado estar entre os mais se-
guros do país.

Desde o fim das eleições 
municipais do ano passado 
– quando os candidatos de 
Bolsonaro foram derrotados 
pelos candidatos apoiados por 
Caiado em Goiânia e Apareci-
da – houve um distanciamento 
entre os dois líderes.

Pré-candidato a presiden-
te da República, Caiado tem 
afirmado que, independente-
mente de quais sejam os de-
mais candidatos, vai disputar 
o Palácio do Planalto em 2026, 
descartando qualquer condi-
cionante.

Já Bolsonaro afirmou que 
não abre mão da sua candi-
datura, mesmo inelegível até 
2030. 
    
Avanços

Vice-governador Daniel 
Vilela teve conversa com Jair 
Bolsonaro e Vitor Hugo, em 
dezembro do ano passado, 
sobre a aliança do MDB e PL 
visando as eleições de 2026. 

O PL teria que abrir mão da 
candidatura de Wilder Morais 
à sucessão estadual e lançar 
dois candidatos ao Senado: Vi-
tor Hugo e Gustavo Gayer.

A ala liderada por Wilder 
Morais reagiu e prometeu ex-
pulsar Vitor Hugo do PL, mas 
recuou, por saber que Jair Bol-
sonaro não aceitaria uma me-
dida radical contra um aliado 
de primeira hora.

O certo é que o PL vive uma 
divisão interna em Goiás e que 
poderá comprometer o de-
sempenho do partido nas elei-
ções do ano que vem.

Nas pesquisas realizadas 
até agora, Wilder Morais não 
aparece bem posicionado, 
bem atrás de Daniel Vilela e 
Marconi Perillo (PSDB).

Por estar no meio do man-
dato, em 2026, Wilder Morais 
não teria dificuldades em de-
sistir de disputar o Palácio das 
Esmeraldas e aceitar a compo-
sição PL/MDB.

Ex-presidente Jair Bolsonaro

Ex-presidente manifesta 
alinhamento com a 
movimentação do 
vereador Vitor Hugo para 
o Senado, em oposição 
à cúpula estadual de seu 
partido em Goiás

Vice-governador Daniel Vilela Senador Wilder Morais Vereador Vitor Hugo

Bolsonaristas vive momentos de tensão, com
troca de farpas e panorama de incertezas

As últimas semanas fo-
ram de verdadeira crise para 
o Partido Liberal em Goiás. 
Isto porquê o ex-deputado 
federal e vereador eleito em 
Goiânia, Major Vitor Hugo, 
articulou uma reunião en-
tre o ex-presidente Jair (PL), 
o senador Rogério Marinho 
(PL-RN) e um grande aliado 
do governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), seu vice e 
candidato à sucessão, Daniel 
Vilela (MDB). O movimento 
desagradou correligionários 
como o deputado federal 
Gustavo Gayer.

Diante das movimenta-
ções nos bastidores, o diretó-
rio estadual do PL emitiu nota 
de repúdio contra o próprio 
filiado, acusando-o de proxi-

midade com um adversário 
estadual. "O Partido Liberal 
informa que não autorizou 
o filiado a estabelecer diálo-
gos com seus adversários em 
âmbito estadual, visto que 
é de conhecimento público 
e notório que o PL terá can-
didato próprio a governador 
nas próximas eleições", diz 
trecho do posicionamento, 
que foi compartilhado pelo 
possível candidato da sigla ao 
governo de Goiás em 2026, o 
senador Wilder Morais.

O partido diz ainda que se 
trata de uma conduta indivi-
dual de Major Vitor Hugo, que 
teria o interesse de viabilizar 
sua candidatura ao Senado 
Federal em dois anos. Após 
o fogo amigo, o ex-deputado 

veio à público criticar a pos-
tura e rebater os argumentos. 
“Não foi de forma individual, 
(a reunião) foi autorizada e 
coordenada pelo ex-presi-
dente Bolsonaro, que é o pre-
sidente de honra do PL, que 
entregou a medalha dos 3I's 
para ele (Daniel Vilela), que 
foi deputado e trabalhou na 
Reforma Trabalhista. Se Bol-
sonaro apoiar Wilder, vai ser 
ele e ponto. Agora dizer que 
é público e notório (que PL 
terá candidato ao governo), 
não é”.

Com a repercussão do 
caso, o próprio vice-governa-
dor Daniel Vilela também re-
agiu. Segundo o emedebista, 
causa estranheza a postura 
do PL em criticar um filiado 

por uma reunião política. Ele 
aproveitou a ocasião para cri-
ticar o partido nas eleições 
municipais, quando lança-
ram Fred Rodrigues (PL) con-
tra o prefeito eleito Sandro 
Mabel (União) em Goiânia. 
“Se o PL tivesse aceitado mais 
diálogo com nossa base políti-
ca, com o governador Caiado, 
o resultado teria sido diferen-
te. Teríamos comemorado a 
vitória juntos, em Goiânia in-
clusive”,afirmou.

Rusgas com Caiado
A crise no PL ocorre em 

meio à ascensão de aliados 
do deputado federal Gustavo 
Gayer no comando local da 
sigla. Essa ala tida como mais 
ideológica tem pleiteado mar-

car posição contra o governa-
dor Ronaldo Caiado.

Em contrapartida, outros 
filiados têm se aproximado do 
comando estadual. Na sema-
na passada, quando o Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE-
-GO) decidiu, em primeiro 
grau, pela inelegibilidade de 
Caiado, um deputado do PL, 
Daniel Agrobom, assinou 
nota de apoio ao governador.

O PL vive momentos de in-
certezas em Goiá. A deputada 
federal Magda Moffato, logo 
depois de reeleita em 2022, 
deixou o partido, migrando 
para o PRD. Este ano, o depu-
tado federal Professor Alcides 
anunciou desfiliação do parti-
do, pressionado por uma ala 
do Pl.
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Caiado pede aos parlamentares e 
gestores busquem equilíbrio fiscal

Helton Lenine

O governador Ronaldo Caia-
do pediu atenção às contas pú-
blicas aos deputados estaduais 
que tomaram posse, sábado 
(1°/2), como membros da mesa 
diretora da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), para o 
biênio 2025-2026. Durante a 
solenidade, em Goiânia, Caia-
do reforçou a necessidade de 
equilíbrio nos gastos diante do 
atual cenário de alta de juros 
e inflação. “O mais importan-
te é buscar o equilíbrio fiscal. 
Não existe governabilidade em 
nenhum nível de poder se não 
tiver estabilidade e equilíbrio 
fiscal”, afirmou.

Caiado acompanhou a re-
condução de Bruno Peixoto à 
presidência da Casa e declarou 
que “os governantes não têm 
o direito de ultrapassar a faixa 
prudencial que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal impõe". 
Nesse sentido, apresentou 
ações do Estado para sair do 

'vermelho', em 2019, e assegu-
rar investimentos nas áreas de 
saúde, segurança e social.

“Hoje é um governo que está 
consolidado e não um quadro 
de terra arrasada como recebi”, 
ressaltou. O governador enfati-
zou que falta apoio do governo 
federal e criticou os vetos ao 
Propag, programa do governo 
federal para reestruturar as dí-
vidas dos Estados. “Eu espero 
que o governo federal repense 
a sua política em relação aos 
Estados” e acrescentou que 
“governar não pode ser um bal-
cão de negócios”. “Até hoje não 
chegou um real para o Hospital 
de Águas Lindas”, exemplificou 
Caiado.

Alerta aos prefeitos
Ele destacou a necessidade 

de cautela na gestão financei-
ra dos municípios, diante da 
queda do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) e da 
arrecadação estadual, e reco-
mendou que os gestores redu-
zam gastos para evitar colapsos 
futuros. “Eu quero dizer aqui 
aos prefeitos e prefeitas que 
fiquem atentos. Concentrem 
cada decisão em suas mãos, 
porque a queda do fundo de 
participação dos municípios, 
assim como dos estados, exige 
muita cautela e responsabili-
dade”, alertou Caiado.

O governador ressaltou 
que a redução nos repasses 
pode comprometer o funcio-
namento de diversas prefei-

turas, especialmente aquelas 
que dependem fortemente 
da verba federal. “Segurem os 
gastos, cortem na carne, para 
que vocês não sejam surpre-
endidos amanhã com o FPM 
em queda brusca. Muitos ges-
tores podem ser inviabilizados 
financeiramente. Esse é um 
conselho de quem conhece o 
Congresso Nacional”, afirmou.

O presidente Bruno Peixoto 
também citou a gerência nos 
gastos da Alego. “A economia 
que anunciei está no caixa da 

Assembleia. Aproximadamen-
te, R$ 400 milhões”, destacou. 
Sobre o próximo biênio, disse 
que dará ênfase à regulariza-
ção fundiária e fez um balan-
ço dos últimos dois anos, com 
menção ao programa Depu-
tados Aqui; à Procuradoria da 
Mulher, que atendeu mais de 
800 mulheres em situação de 
vulnerabilidade, e à Ouvidoria 
do Idoso. “Temos a obrigação 
moral de seguir o princípio, o 
diálogo, a verdade e a transpa-
rência”, acrescentou.

Líder do governo na As-
sembleia, o deputado Talles 
Barreto falou em nome do 
parlamento estadual e refor-
çou os deveres dos deputados. 
“Assegurar o diálogo entre 
Executivo e Legislativo, levar 
as demandas do Governo e, 
ao mesmo tempo, representar 
as vozes do legislativo goiano 
para que cada decisão seja to-
mada com equilíbrio. Foram 
milhares de processos aprecia-
dos, debatidos com responsa-
bilidade”, afirmou.

Ronaldo Caiado, Bruno Peixoto e Daniel Vilela: diálogo entre os poderes em Goiás

Na posse do deputado 
Bruno Peixoto (UB) como 
presidente da Assembleia 
Legislativa, governador 
de Goiás afirma que 
momento econômico 
exige esforço conjunto 
para conter os gastos 
públicos e critica o 
governo federal por vetos 
ao Propag

Bruno foi reconduzido, por unanimidade,
à presidência da Alego por mais dois anos

Reafirmando seu compro-
misso com a modernização 
e transparência do Legislati-
vo goiano, o deputado esta-
dual Bruno Peixoto (UB) foi 
reconduzido à presidência 
da Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) para o biênio 
2025/2027, sábado, 1º. 

Durante a solenidade, que 
contou com a presença do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB), do vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), do prefei-
to de Goiânia, Sandro Mabel 
(UB), da vice-prefeita, Coronel 
Cláudia, e diversas autorida-
des, o parlamentar frisou que 
sua gestão continuará marca-
da pela coragem, eficiência le-
gislativa e economicidade.

“Avançamos muito nestes 
últimos dois anos com inicia-
tivas que estão fazendo a di-
ferença na vida dos goianos. 
Com muita coragem para fa-
zer, cortamos gastos, prioriza-
mos a eficiência, trabalhamos 
com transparência e investi-
mos em melhorias que estão 
sendo refletidas em benefícios 
para a nossa gente, e assim 
seguiremos. É preciso ter co-
ragem para tomar decisões di-
fíceis, mas que vão resultar em 
benefícios para a população”, 

afirmou Bruno Peixoto.
Destacando a importância 

da parceria e da relação har-
mônica com o Executivo es-
tadual, o presidente da Alego 
também ressaltou a relevante 
contribuição do Poder Legis-
lativo na aprovação de maté-
rias que estão transformando 
a realidade dos municípios 
e dos mais de 7 milhões de 
goianos, especialmente às po-
pulações mais vulneráveis. Se-
gundo ele, 100% dos projetos 
enviados à Casa pela governa-
doria receberam o parecer fa-
vorável dos parlamentares da 
atual legislatura.

Ajuda ao estado
“Em 2023 e 2024, a Assem-

bleia Legislativa ajudou nosso 
estado a construir a base de 
um futuro promissor. Todas as 
matérias enviadas pelo Exe-
cutivo foram aprovadas, com 
destaque para o pacote social 
que tem transformado a vida 
da nossa gente. A Mesa Direto-
ra que assume hoje continua-
rá ajudando na governabilida-
de do nosso estado, visando os 
interesses da nossa população 
e fazendo com que Goiás seja 
o número um em progresso e 
qualidade de vida”, acrescen-

tou Bruno Peixoto.
Endossando as palavras do 

líder do Parlamento estadual, 
o governador Ronaldo Caiado 
enfatizou que a parceria esta-
belecida com os Poderes e ór-
gãos independentes tem sido 
essencial para o fortalecimen-
to das políticas públicas e dos 
programas sociais que vêm be-
neficiando os 246 municípios 
goianos. “Nenhuma decisão do 
nosso governo foi tomada de 
forma populista e isolada. Hoje 
podemos dizer, com orgulho, 
que a parceria com a Assem-
bleia e com os demais Poderes 
tem possibilitado que Goiás 
avance cada vez mais”, disse.

Ainda em seu discurso, 
Caiado agradeceu ao presiden-
te da Alego pela deferência e 
sintonia que, segundo ele, têm 
gerado bons resultados para o 
estado. “Goiás hoje é referência 
em todas as áreas e esses avan-
ços não seriam possíveis sem 
a participação da Assembleia 
Legislativa. Fico muito conten-
te em ouvir do presidente Bru-
no Peixoto que estamos juntos 
nessa caminhada. Tudo isso 
significa governar com serieda-
de, gestão e responsabilidade 
fiscal”, concluiu. Bruno Peixoto: aproximação do Legislativo com os prefeitos e vereadores
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Redação

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) planeja se licenciar do 
cargo por um período superior 
a 120 dias, o que permitirá que 
seu primeiro suplente, Pedro 
Chaves (MDB), assuma a vaga 
temporariamente. A movimen-
tação, segundo informações da 
coluna Giro, do jornal O Popu-
lar, foi interpretada como um 
gesto político para fortalecer a 
aliança entre o PSD e o MDB 
em Goiás.

Pedro Chaves é atualmente 
chefe de gabinete do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB), 
que também preside o partido 
no estado e se articula como 
um dos possíveis candidatos ao 
governo em 2026. Diante desse 
cenário, a licença de Vanderlan 
é vista como uma sinalização 
de apoio ao grupo político do 
MDB, que tem se aproximado 

da base governista.  
Apesar das especulações 

políticas, Vanderlan afirma que 
a decisão de se afastar do cargo 
tem motivações pessoais e par-
tidárias. "Tenho muita entrega 
do mandato para fazer, tem a 
questão do partido, que tem de 
viajar organizando, e tem tam-
bém a questão particular, das 
empresas", explicou o senador.  

Ele também destacou que 
pretende formalizar a licença 
somente após a destinação de 
suas emendas ao Orçamento 
Geral da União, que ainda não 
foi aprovado pelo Congresso 
Nacional. A expectativa é que o 
afastamento ocorra entre o fim 
de fevereiro e o início de mar-
ço, garantindo que Pedro Cha-
ves permaneça no Senado até 
pelo menos o final do primeiro 
semestre de 2025. 

Redação

O Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) concedeu liminar 
à Companhia de Urbanização 
de Goiânia (Comurg) para sus-
pender por três meses o paga-
mento dos quinquênios calcu-
lados com base em cláusula do 
Acordo Coletivo de Trabalho 
válido até 2026, e que vem sen-
do questionado pela Comurg 
há no mínimo seis anos. A de-
cisão foi proferida pela desem-
bargadora Iara Teixeira Rios 
que, na sexta-feira (31), acatou 
parcialmente o pedido da com-
panhia.

O presidente da Comurg, 
coronel Cleber Aparecido San-
tos, determinou o recálculo 
imediato da folha, que será 
fechada em questão de dias, e 
é prevista para pagamento no 
quinto dia útil. A intenção é 

descontar os valores autoriza-
dos pelo TRT para aliviar a so-
matória da folha.

O pedido de liminar alcan-
çava a suspensão dos paga-
mentos desde 2009, mas se-
gundo a informação publicada, 
a desembargadora atendeu 
suspendendo somente sobre o 
atual acordo coletivo.

De todo modo, a direção 
deve se valer de parecer da 
atual assessoria jurídica que 
entende que termos da deci-
são liminar permitem levar em 
conta o período de concessões 
dos quinquênios desde 2018, 
quando o acordo coletivo foi 
questionado judicialmente em 
ação que já apontava irregula-
ridades. Com isso, a Comurg 
pode chegar a um enxugamen-
to na folha variando entre R$ 3 
e R$ 5 milhões.

O anúncio da candidatura do cantor sertanejo Gusttavo 
Lima à Presidência nas eleições de 2026 é vista como “fogo 
de palha” por dirigentes nacionais do PT e do PL, informa 
o jornalista Gustavo Uribe, da CNN Brasil. Os dois partidos 
entendem que o movimento de Lima tem poucas chances de 
ser exitoso e acreditam que ele deve desistir ainda em 2025. 
A avaliação é de que o nome do cantor foi inserido para pres-
sionar o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) a escolher o seu 
candidato nas eleições de 2026. Bolsonaro está inelegível, 
mas bate na tecla que será o candidato da direita à presi-
dência no próximo pleito e esgotará todas as possibilidades 
de recursos no Supremo Tribunal Federal (STF). Ao ser per-
guntado sobre a candidatura de Gusttavo Lima, o presiden-
te nacional do PL, Valdemar Costa Neto, disse que não tem 
nenhum comentário. Já a presidente do PT, Gleisi Hoffmann, 
disse que o cantor tem o direito de se candidatar, mas criti-
cou o discurso feito por Lima para o agronegócio. Na semana 
passada, ele afirmou que o setor é o que mais paga impostos. 
“O problema é mentir pra tentar impulsionar candidatura, 
dizendo que o agronegócio paga muito imposto. Esse é o se-
tor mais subsidiado da nossa economia. A carga tributária é 
de cerca de 5% do PIB”, ressaltou Gleisi. Nem mesmo a can-
didatura de Gusttavo Lima ao Senado por Goiás é considera-
da pelos líderes partidários nacionais. O cantor sertanejo vai 
fazer “rastro de onça” e ficar onde está.

A vez dos ex-prefeitos
O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) deverá no-

mear, este mês, ex-prefeitos para cargos de destaque em seu 
governo. O Palácio das Esmeraldas deverá realizar um ato 
solene para a posse dos ex-gestores. Na lista, estão Adib Elias, 
Gustavo Mendanha, Pábio Mossoró, Haroldo Naves e Carlão 
da Fox. Caiado sempre abriu espaço no governo para as lide-
ranças municipais.

Célio Campos na Alego
Célio Campos (foto) assumiu a diretoria de Comunicação 

da Assembleia Legislativa, a convite do presidente Bruno 
Peixoto (UB). Ele é servidor de carreira da secretaria estadu-
al da Fazenda, onde já foi titular da pasta. Também ocupou 
a secretaria de Comunicação da prefeitura de Goiânia na 
gestão Rogério Cruz. Promete dar transparência as ativida-
des dos 41 deputados estaduais neste segundo mandato de 
Bruno Peixoto no comando da Casa.

PT e PL veem projeto
Gusttavo Lima 

como “fogo de palha”

Respaldo
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
receberam apoio aos seus pro-
jetos eleitorais de 2026 do presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
Bruno Peixoto (União Brasil), du-
rante a posse da nova mesa dire-
tora da Casa, sábado (1). “Podem 
contar comigo nestas empreita-
das”, resumiu o parlamentar.

Em baixa
Desautorizado pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, o senador Wil-
der Morais (PL) começa em baixa 
o ano de 2025, já que terá que re-
fluir de seu projeto de concorrer 
ao Palácio das Esmeraldas.

Bola da vez
Bolsonaro não esconde que vai 
apoiar o ex-deputado federal Ma-
jor Vitor Hugo, agora vereador 
por Goiânia, na disputa por vaga 
ao Senado nas eleições do ano 
que vem.

Indefinição
Ex-prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves (Republicanos) não revela 
o que fará nas eleições de 2026. 
Seu nome é lembrado para con-
correr ao Senado ou à Câmara 
Federal.

Em alta
Vereadora por Goiânia, Aava 
Santiago (PSDB) é incentivada a 
disputar mandato proporcional 
(deputada federal ou estadual) 
nas próximas eleições, mas há, 
também, que a incentive a entrar 
no páreo para o Senado.

Mulheres
Prefeitos Sandro Mabel (Goiâ-
nia), Leandro Vilela (Aparecida) 
e Márcio Correa (Anápolis) de-
ram espaço para as mulheres no 
secretariado. Mais do que os seus 
antecessores.

Posse na AGM
Prefeito Zé Délio Júnior (União 
Brasil) vai tomar posse, dia 7 
deste mês, na presidência da As-
sociação Goiana de Municípios 
(AGM), na presença do governa-
dor Ronaldo Caiado.

Sem cargos
O PT já avisou ao prefeito Sandro 
Mabel (UB): a ajuda para obter 
verbas do governo Lula não im-
plica em “toma lá, dá cá”, ou seja, 
ocupar cargos no Paço Munici-
pal.

Vai assumir
Vanderlan Cardoso (PSD) vai ti-
rar licença, em março, por mais 
de 120 dias para permitir que o 
suplente Pedro Chaves (MDB) 
assuma cadeira no Senado Fede-
ral.

Recolhido
Desde que foi investigado pela 
Policia Federal, no final do ano 
passado, o deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL) tem evitado de 
participar em eventos públicos. 
Diminuiu também a participação 
nas redes sociais.

Qual partido?
Após deixar o PL, o deputado 
federal Professor Alcides deverá 
buscar filiação no PRD de Magda 
Moffato e Jorcelino Braga.

Vanderlan sai de licença e
Pedro Chaves deve ser
senador por quatro meses

Justiça do Trabalho 
concede liminar à Comurg 
e suspende quinquênios 

Vanderlan Cardoso e Pedro Chaves: oportunidade ao MDB
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Redação

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) planeja se licenciar do 
cargo por um período superior 
a 120 dias, o que permitirá que 
seu primeiro suplente, Pedro 
Chaves (MDB), assuma a vaga 
temporariamente. A movimen-
tação, segundo informações da 
coluna Giro, do jornal O Popu-
lar, foi interpretada como um 
gesto político para fortalecer a 
aliança entre o PSD e o MDB 
em Goiás.

Pedro Chaves é atualmente 
chefe de gabinete do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB), 
que também preside o partido 
no estado e se articula como 
um dos possíveis candidatos ao 
governo em 2026. Diante desse 
cenário, a licença de Vanderlan 
é vista como uma sinalização 
de apoio ao grupo político do 
MDB, que tem se aproximado 

da base governista.  
Apesar das especulações 

políticas, Vanderlan afirma que 
a decisão de se afastar do cargo 
tem motivações pessoais e par-
tidárias. "Tenho muita entrega 
do mandato para fazer, tem a 
questão do partido, que tem de 
viajar organizando, e tem tam-
bém a questão particular, das 
empresas", explicou o senador.  

Ele também destacou que 
pretende formalizar a licença 
somente após a destinação de 
suas emendas ao Orçamento 
Geral da União, que ainda não 
foi aprovado pelo Congresso 
Nacional. A expectativa é que o 
afastamento ocorra entre o fim 
de fevereiro e o início de mar-
ço, garantindo que Pedro Cha-
ves permaneça no Senado até 
pelo menos o final do primeiro 
semestre de 2025. 

Redação

O Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) concedeu liminar 
à Companhia de Urbanização 
de Goiânia (Comurg) para sus-
pender por três meses o paga-
mento dos quinquênios calcu-
lados com base em cláusula do 
Acordo Coletivo de Trabalho 
válido até 2026, e que vem sen-
do questionado pela Comurg 
há no mínimo seis anos. A de-
cisão foi proferida pela desem-
bargadora Iara Teixeira Rios 
que, na sexta-feira (31), acatou 
parcialmente o pedido da com-
panhia.

O presidente da Comurg, 
coronel Cleber Aparecido San-
tos, determinou o recálculo 
imediato da folha, que será 
fechada em questão de dias, e 
é prevista para pagamento no 
quinto dia útil. A intenção é 

descontar os valores autoriza-
dos pelo TRT para aliviar a so-
matória da folha.

O pedido de liminar alcan-
çava a suspensão dos paga-
mentos desde 2009, mas se-
gundo a informação publicada, 
a desembargadora atendeu 
suspendendo somente sobre o 
atual acordo coletivo.

De todo modo, a direção 
deve se valer de parecer da 
atual assessoria jurídica que 
entende que termos da deci-
são liminar permitem levar em 
conta o período de concessões 
dos quinquênios desde 2018, 
quando o acordo coletivo foi 
questionado judicialmente em 
ação que já apontava irregula-
ridades. Com isso, a Comurg 
pode chegar a um enxugamen-
to na folha variando entre R$ 3 
e R$ 5 milhões.

O anúncio da candidatura do cantor sertanejo Gusttavo 
Lima à Presidência nas eleições de 2026 é vista como “fogo 
de palha” por dirigentes nacionais do PT e do PL, informa 
o jornalista Gustavo Uribe, da CNN Brasil. Os dois partidos 
entendem que o movimento de Lima tem poucas chances de 
ser exitoso e acreditam que ele deve desistir ainda em 2025. 
A avaliação é de que o nome do cantor foi inserido para pres-
sionar o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) a escolher o seu 
candidato nas eleições de 2026. Bolsonaro está inelegível, 
mas bate na tecla que será o candidato da direita à presi-
dência no próximo pleito e esgotará todas as possibilidades 
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te nacional do PL, Valdemar Costa Neto, disse que não tem 
nenhum comentário. Já a presidente do PT, Gleisi Hoffmann, 
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A vez dos ex-prefeitos
O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) deverá no-

mear, este mês, ex-prefeitos para cargos de destaque em seu 
governo. O Palácio das Esmeraldas deverá realizar um ato 
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Célio Campos na Alego
Célio Campos (foto) assumiu a diretoria de Comunicação 

da Assembleia Legislativa, a convite do presidente Bruno 
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PT e PL veem projeto
Gusttavo Lima 

como “fogo de palha”

Respaldo
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
receberam apoio aos seus pro-
jetos eleitorais de 2026 do presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
Bruno Peixoto (União Brasil), du-
rante a posse da nova mesa dire-
tora da Casa, sábado (1). “Podem 
contar comigo nestas empreita-
das”, resumiu o parlamentar.
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por Goiânia, na disputa por vaga 
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Congresso sob Alcolumbre e Motta 
tem domínio do centrão e PL

Folhapress

As Mesas Diretoras da Câ-
mara dos Deputados e o Sena-
do Federal terão domínio de 
partidos do centrão e o PL do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
melhor colocado que o PT de 
Lula. Além das duas presidên-
cias, o bloco que reúne União 
Brasil, Republicanos e PP ficou 
com 7 dos 14 postos eleitos sá-
bado (1º)

O plenário do Senado con-
firmou o acordo costurado 
pelo presidente recém-elei-
to, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), com Bolsonaro e 
garantiu ao senador Eduar-
do Gomes (PL-TO) o segundo 
posto da Mesa Diretora.

Mesmo tendo sido líder do 
governo Bolsonaro no Con-
gresso Nacional, Eduardo Go-
mes integra a ala centrão do PL 
e é visto no Senado como um 
senador moderado. Na base 
do governo Lula (PT), pesou a 
avaliação de que ele não deve 
encampar os interesses do PL 
à revelia de Alcolumbre.

Já na Câmara, o partido, por 
ter a maior bancada, conse-
guiu pleitear o posto logo abai-
xo do novo presidente, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Ele 
ficou com Altineu Côrtes (RJ), 
visto como uma voz não extre-
mista dentro da Casa.

O PT de Lula também ficou 
com dois cargos importantes, 
mas de menos protagonismo e 
poder. O Humberto Costa (PE) 
ficou com a segunda vice-pre-
sidência do Senado e Carlos 
Veras (PE) foi eleito para a 1ª 
Secretaria da Câmara.

Apera de ter menos prestí-
gio que as vice-presidências 
(que, em tese, assume o co-
mando na ausência do presi-
dente e do primeiro-vice), o 
cargo de primeiro secretário é 
conhecido como "prefeitura", 

por cuidar da parte adminis-
trativa das Casas, e também é 
cobiçado.

No Senado, por exemplo, o 
posto foi escolhido justamente 
pelo dono da maior bancada, o 
PSD. Com 15 senadores, o par-
tido indicou Daniela Ribeiro 
(PB) como primeira-secretá-
ria.

Preterido na disputa pela 
sucessão de Arthur Lira, o 
deputado Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) chegou a 
ser considerado fora da cúpula 
da Câmara, mas conseguiu se 
garantir na segunda vice-pre-
sidência da Casa.
    
PL recuperado

No Senado, o PL se recu-
perou o trauma da eleição de 
2023, quando a sigla foi reta-
liada por enfrentar Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) e lançar o 
ex-ministro de Bolsonaro Ro-
gério Marinho (PL-RN) como 
candidato a presidente.

Derrotado, o partido ficou 
sem cargos na Mesa Diretora 
e sem comissões de peso —ce-
nário que fez com que os se-
nadores, nas palavras de Bol-
sonaro, ficassem "quase como 
zumbis". Agora, Alcolumbre 

recoloca o PL em protagonis-
mo, e liga o sinal de alerta no 
PT, que pode perder espaço 
e poder no Senado, também 
com a divisão das comissões.

Agora, além da vice-presi-
dência, o partido de Bolsonaro 
e outros aliados do ex-presi-
dente vão ocupar comissões 
importantes, com potencial 
para incomodar o governo do 
presidente Lula, em particu-
lar na pauta considerada mais 
ideológica.

Segundo o acordo fecha-
do, a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) vai estar à 
frente da Comissão de Direitos 
Humanos do Senado. A ex-mi-
nistra dos Direitos Humanos é 
um dos ícones da direita, em 
particular na defesa de pauta 
conservadoras, contra a iden-
tidade de gênero, contra o 
aborto, entre outros pontos

O filho mais velho de Bol-
sonaro, o senador Flávio Bol-
sonaro, por sua vez, deve pre-
sidir a Comissão de Segurança 
Pública. Essa indicação deve 
representar um obstáculo a 
mais para o governo Lula im-
plementar a sua pauta na área, 
em um momento em que o mi-
nistro Ricardo Lewandowski 

(Justiça e Segurança Pública) 
busca romper a resistência de 
estados e outros atores para 
avançar com a sua PEC (Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção) da Segurança.

A Comissão de Infraes-
trutura será comandada por 
Marcos Rogério (PL-RO). Esse 
colegiado vai apreciar as 17 in-
dicações enviadas pelo gover-
no Lula para agências regula-
doras, após uma grande queda 
de braço do Executivo com o 
Senado. Parte dessas agências 
correm o risco de ficar sem 
quórum para deliberação, por 
causa do fim de mandato de 
diretores.
    
Força  do Planalto

O Planalto, por outro lado, 
conseguiu colocar aliados nas 
comissões tidas como as mais 
importantes da Casa legislati-
va. Otto Alencar (PSD-BA), se-
gundo o acordo, estará à frente 
da CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça), que é a porta 
de entrada para a tramitação 
dos projetos de lei.

Outra comissão importan-
te é a CAE (Comissão de As-
suntos Econômicos), que terá 
como presidente o senador 

Renan Calheiros (MDB-AL), 
aliado próximo do governo 
Lula, que inclusive tem seu 
filho Renan Filho como minis-
tro dos Transportes.

Na Câmara, Hugo Motta 
começará a partir de agora as 
negociações para definir as 
comissões que ainda estão em 
disputa.

Como maior partido da 
Casa, o PL tem o direito de fa-
zer as duas primeiras escolhas. 
Por acordo, porém, não deve 
reivindicar a CCJ, que é o mais 
importante destes grupos. A 
sigla, porém, deve ficar com a 
Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional, e pode 
querer também a de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle.

A CCJ, por sua vez, é dispu-
tada por MDB e União Brasil, 
que também disputam o Orça-
mento, outro dos postos mais 
cobiçados do Congresso.

Se Hugo Motta seguir o 
acordo de rodízio firmado ain-
da durante a gestão de Arthur 
Lira, a segunda sigla tem direi-
to a ficar na relatoria do Orça-
mento, o que deixaria a comis-
são nas mãos do primeiro.

Davi Alcolumbre (União Brasil)

Eleição no Senado 
confirma acordo entre ex-
presidente Jair Bolsonaro e 
Davi Alcolumbre; petistas 
ficam com “prefeitura” da 
Câmara dos Deputados

Hugo Motta (Republicanos)

Lula vende otimismo com Congresso, 
mas cenário continua ruim para governo

"Não terei dificuldade na 
relação com o Congresso Na-
cional", disse Lula (PT) na en-
trevista coletiva da última quin-
ta-feira (30), em uma daquelas 
frases que parecem não con-
vencer nem quem está falando.

Os dois primeiros anos de 
Lula 3 registraram os piores 
números de um presidente no 
Congresso, mesmo com a dis-
tribuição de 11 ministérios ao 
quinteto União Brasil-PSD-M-
DB-PP-Republicanos.

A esperadíssima vitória neste 
sábado (1º) de Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) no Senado e 
Hugo Motta (Republicanos-PB) 
na Câmara dos Deputados mo-
tivou Lula e petistas a manifes-
tarem otimismo em público, 

mas o cenário continua muito 
ruim para o governo.

Desde a transição, em 2022, 
o petista se viu no beco (quase) 
sem saída de ter sido eleito ao 
lado de um Congresso majo-
ritariamente de centro-direi-
ta e direita. Ele não teve outra 
opção que não a de fechar um 
acordo com vários partidos e 
políticos que estavam no go-
verno e na campanha de Jair 
Bolsonaro (PL) —em especial 
Arthur Lira (PP-AL), o todo-po-
deroso presidente da Câmara.

De lá para cá a contabilida-
de não mudou, nem poderia. 
A esquerda continua minoritá-
ria no Congresso, e o centrão e 
seus adjacentes, dando as car-
tas.

Relação instável
Já o governo perdeu o perí-

odo de lua de mel de todo iní-
cio de gestão e viveu uma rela-
ção instável com sua base no 
Congresso mesmo com a dis-
tribuição dos 11 ministérios. 
Na semana passada, pesquisa 
Quaest mostrou que, pela pri-
meira vez, a reprovação a Lula 
superou a aprovação.

Não há nenhuma indicação 
concreta de que há em curso 
uma mudança de ventos pró-
-governo dentro do centrão 
nem que a troca de Pache-
co por Alcolumbre e de Lira 
por Hugo Motta vá promover 
grandes reviravoltas.

Lula da Silva: popularidade em baixa e
relação instável com o Congresso Nacional
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causa do fim de mandato de 
diretores.
    
Força  do Planalto

O Planalto, por outro lado, 
conseguiu colocar aliados nas 
comissões tidas como as mais 
importantes da Casa legislati-
va. Otto Alencar (PSD-BA), se-
gundo o acordo, estará à frente 
da CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça), que é a porta 
de entrada para a tramitação 
dos projetos de lei.

Outra comissão importan-
te é a CAE (Comissão de As-
suntos Econômicos), que terá 
como presidente o senador 

Renan Calheiros (MDB-AL), 
aliado próximo do governo 
Lula, que inclusive tem seu 
filho Renan Filho como minis-
tro dos Transportes.

Na Câmara, Hugo Motta 
começará a partir de agora as 
negociações para definir as 
comissões que ainda estão em 
disputa.

Como maior partido da 
Casa, o PL tem o direito de fa-
zer as duas primeiras escolhas. 
Por acordo, porém, não deve 
reivindicar a CCJ, que é o mais 
importante destes grupos. A 
sigla, porém, deve ficar com a 
Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional, e pode 
querer também a de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle.

A CCJ, por sua vez, é dispu-
tada por MDB e União Brasil, 
que também disputam o Orça-
mento, outro dos postos mais 
cobiçados do Congresso.

Se Hugo Motta seguir o 
acordo de rodízio firmado ain-
da durante a gestão de Arthur 
Lira, a segunda sigla tem direi-
to a ficar na relatoria do Orça-
mento, o que deixaria a comis-
são nas mãos do primeiro.

Davi Alcolumbre (União Brasil)

Eleição no Senado 
confirma acordo entre ex-
presidente Jair Bolsonaro e 
Davi Alcolumbre; petistas 
ficam com “prefeitura” da 
Câmara dos Deputados

Hugo Motta (Republicanos)

Lula vende otimismo com Congresso, 
mas cenário continua ruim para governo

"Não terei dificuldade na 
relação com o Congresso Na-
cional", disse Lula (PT) na en-
trevista coletiva da última quin-
ta-feira (30), em uma daquelas 
frases que parecem não con-
vencer nem quem está falando.

Os dois primeiros anos de 
Lula 3 registraram os piores 
números de um presidente no 
Congresso, mesmo com a dis-
tribuição de 11 ministérios ao 
quinteto União Brasil-PSD-M-
DB-PP-Republicanos.

A esperadíssima vitória neste 
sábado (1º) de Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) no Senado e 
Hugo Motta (Republicanos-PB) 
na Câmara dos Deputados mo-
tivou Lula e petistas a manifes-
tarem otimismo em público, 

mas o cenário continua muito 
ruim para o governo.

Desde a transição, em 2022, 
o petista se viu no beco (quase) 
sem saída de ter sido eleito ao 
lado de um Congresso majo-
ritariamente de centro-direi-
ta e direita. Ele não teve outra 
opção que não a de fechar um 
acordo com vários partidos e 
políticos que estavam no go-
verno e na campanha de Jair 
Bolsonaro (PL) —em especial 
Arthur Lira (PP-AL), o todo-po-
deroso presidente da Câmara.

De lá para cá a contabilida-
de não mudou, nem poderia. 
A esquerda continua minoritá-
ria no Congresso, e o centrão e 
seus adjacentes, dando as car-
tas.

Relação instável
Já o governo perdeu o perí-

odo de lua de mel de todo iní-
cio de gestão e viveu uma rela-
ção instável com sua base no 
Congresso mesmo com a dis-
tribuição dos 11 ministérios. 
Na semana passada, pesquisa 
Quaest mostrou que, pela pri-
meira vez, a reprovação a Lula 
superou a aprovação.

Não há nenhuma indicação 
concreta de que há em curso 
uma mudança de ventos pró-
-governo dentro do centrão 
nem que a troca de Pache-
co por Alcolumbre e de Lira 
por Hugo Motta vá promover 
grandes reviravoltas.

Lula da Silva: popularidade em baixa e
relação instável com o Congresso Nacional
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E
mbora o jovem 
Oswald de Andra-
de já tivesse de-
monstrado uma 
queda para a sub-

versão ao lançar o semanário 
de tom satírico O Pirralho, seus 
pais ainda acreditavam que o 
rapaz nascido em São Paulo em 
1890 seguiria uma conduta de 
bom comportamento pela vida 
afora.

Aos 22 anos, em uma viagem 
à França bancada pela famí-
lia, Oswald recebeu uma carta 
com recomendações de Inês, 
sua mãe. Ela pedia ao filho que 
aproveitasse a experiência eu-
ropeia para se tornar um "per-
feito cavalheiro".

Inês, que morreu algumas 
semanas depois, não acompa-
nhou as proezas intelectuais 
do filho, um defensor eloquen-
te do modernismo, criador de 
movimentos da cultura brasi-
leira, como a antropofagia, e 
autor de obras-primas como 
"Memórias Sentimentais de 
João Miramar", romance de 
1924, e "Pau-Brasil", volume de 
poesias lançado no ano seguin-
te.

Sua mãe tampouco viven-
ciou a sucessão infindável de 
conflitos ligados a Oswald, que 
se tornou um homem em tudo 
distante do ideal do "cavalhei-
ro", como mostra Lira Neto na 
biografia "Oswald de Andrade 
- Mau Selvagem", que chega às 
livrarias no próximo dia 11.

"Há o Oswald que assusta 
e o Oswald que entusiasma e, 
por isso, ele é fascinante", afir-
ma o jornalista, que levou cerca 
de quatro anos para concluir 
o projeto. Lira Neto já havia se 
dedicado a nomes da cultura, 
caso da cantora Maysa, e da po-
lítica, como Getúlio Vargas e o 
marechal Castello Branco, figu-
ras com trajetórias repletas de 
ambiguidades, tal qual Oswald.

O "Oswald que assusta" apa-
rece, por exemplo, durante essa 
viagem de navio pelo Atlântico, 
quando o autor se encantou 
por Landa, uma garota que mal 
havia chegado à adolescência. 
Tempos depois, em meados da 
década de 1910, eles se envol-
veram por um curto período — 
Oswald tinha 26 anos e Landa, 
13.

Em 64 anos de vida, Oswald 

se casou sete vezes e sempre 
manteve relações extraconju-
gais, algumas delas com me-
ninas com menos de 18 anos. 
"Nas suas memórias, ele admi-
tiu situações como essa, com a 
Landa, e dizia não ver nelas ne-
nhuma monstruosidade", con-
ta o biógrafo.

Não titubeava antes de en-
ganar suas mulheres, inclusive 
aquelas pelas quais tinha gran-
de admiração, como a artista 
Tarsila do Amaral e a escritora 
Pagu.

O Oswald mulherengo era 
tão insaciável quanto o Oswald 
polemista. Atuante ao longo 

de mais de quatro décadas em 
diferentes jornais, criticou du-
ramente vários dos expoentes 
da cultura da época, além de 
líderes políticos.

Foi demolidor como um 
"boxeur", uma metáfora da sua 
predileção, ao escrever sobre 
Mário de Andrade, Menotti del 
Picchia, Villa-Lobos e Di Caval-
canti, alguns dos amigos com 
quem organizou a Semana de 
22. Aos poucos, todos se afasta-
ram dele.

Em uma carta enviada a Má-
rio, o poeta Manuel Bandeira 
escreveu: "Do Oswald, só há 
dois meios de se defender: ou 

fazer mais blague e mais intriga 
do que ele ou então afastar-se. 
Ambas as coisas são muito di-
fíceis porque: que sujeito en-
graçado! que sujeito cínico! que 
filho da puta gostoso!".

Oswald conhecia sua capa-
cidade destrutiva, uma consci-
ência tratada com o sarcasmo 
que sempre o acompanhou. 
Ao se casar com Pagu, em 1930, 
anotou no diário dela: "Nesta 
data contrataram casamento a 
jovem amorosa Patrícia Galvão 
e o crápula forte Oswald de An-
drade".

Seria simplista demais, po-
rém, reduzi-lo a um rótulo, 

qualquer que seja ele. Segun-
do Lira Neto, duas reações são 
recorrentes quando o nome de 
Oswald é mencionado. "Uma 
de muito entusiasmo, lembran-
do o ativista do modernismo, 
a importância que ele teve na 
Semana de 22 e nos desdobra-
mentos dela. E outra reação é 
falar dele como mau caráter, 
misógino, machista. Essa dico-
tomia não é útil para uma bio-
grafia", diz.

Para o biógrafo, Oswald é 
uma "eterna contradição". Na 
vida espiritual, por exemplo. 
Em descompasso com o cato-
licismo familiar, era agnóstico, 
mas fazia promessas para Nos-
sa Senhora. Ou no modo como 
via as mulheres. Chegou a de-
fender a utopia do matriarcado 
enquanto colecionava episó-
dios de adultério.

Antropofagia
Dos 32 capítulos de "Mau 

Selvagem", que se estendem 
por 528 páginas, apenas dois 
abordam de modo mais deta-
lhado a Semana de Arte Moder-
na, momento ao qual Oswald é 
mais associado. Menos difun-
dido entre os leitores, o lança-
mento do Manifesto Antropó-
fago, em 1928, é um episódio 
que recebe tanta (ou mais) 
atenção ao longo da biografia.

"A antropofagia continua a 
servir de chave para muitas das 
questões contemporâneas nos 
estudos culturais", diz o bió-
grafo. "Oswald acreditava que 
a cultura posta numa situação 
de subordinação e dependên-
cia tinha que devorar a cultura 
que lhe parecia superior para 
se apropriar das suas virtudes".

Lira Neto ressalta ainda a 
potência inovadora da drama-
turgia de Oswald, com textos da 
década de 1930, como "O Rei 
da Vela" e "A Morta". Para o bi-
ógrafo, ele não é considerado o 
pai do moderno teatro brasilei-
ro porque, de tão ousadas, suas 
peças só foram encenadas dé-
cadas depois de escritas. O tí-
tulo coube a Nelson Rodrigues.

Oswald morreu, esquecido, 
em 1954. Sua obra só começou 
a ser revalorizada com a publi-
cação de uma seleção de textos  
do autor, organizada pelo poeta 
Haroldo de Campos, em 1966. 
Em seguida, veio a montagem 
de "O Rei da Vela", peça dirigi-
da por Zé Celso que surpreen-
deu muita gente, inclusive um 
rapaz de 20 anos chamado Ca-
etano Veloso. Em formação, o 
caldo tropicalista ganhava mais 
densidade com uma porção de 
antropofagia.

MAU SELVAGEM
Preço: R$ 130

Autoria: Lira Neto
Editora: Cia das Letras
Páginas: 528 páginas

‘Mau Selvagem’, biografia 
escrita pelo jornalista Lira 
Neto, retrata a faceta 
genial do autor modernista 
sem esconder sua vocação 
para polêmicas e os 
casos que manteve com 
adolescentes. Escritor 
morreu esquecido, em 
1954, e sua obra começou 
a ser valorizada pelos 
concretistas

Óleo sobre a tela: Oswald de Andrade em pintura do artista Cândido Portinari, em 1935

ACERVO DO ARTISTA
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Sob o comando do presidente da ACIEG Rubens Fileti, a manhã de 30 de janeiro marcou 
o lançamento oficial da FICOMEX 2025 no salão da ACIEG, prometendo ampliar conexões 

internacionais e discutir sustentabilidade e inovação digital. Na sequência, durante o almoço, 
Fileti conduziu uma reunião estratégica com diretores, onde o prefeito Sandro Mabel 

explanou sobre suas ações nos primeiros 30 dias à frente da prefeitura de Goiânia e recebeu as 
reivindicações dos empresários. Com a presença de autoridades e mídia, os eventos solidificaram 

a relevância da feira e a sinergia entre o poder público e o setor empresarial.

O renomado dermatologista Dr. Rogério Ranulfo 
participou em Paris do IMCAS, o maior congresso mundial de 
dermatologia, cirurgia plástica e ciência do envelhecimento. 

Sua presença no evento reafirma seu compromisso com 
a constante atualização e a excelência nos tratamentos 

oferecidos a seus pacientes.

Na última sexta-feira, 31, Luciano de Castro Carneiro 
celebrou seu 70º aniversário em grande estilo, rodeado pela 
noiva Cida Lobo, amigos e familiares. A festa ocorreu em um 

ambiente repleto de alegria, onde o carinho e as histórias 
compartilhadas ao longo dos anos que marcaram este 

momento especial na vida do aniversariante. 

Dra. Alessandra Meireles, com certificação de Harvard, 
destaca em 2025 a harmonização facial como o procedimento 
favorito das celebridades, unindo técnicas para um resultado 

natural, respeitando a singularidade de cada face.

Os diretores da ACIEG, empresários Ary Alencastro Veiga Filho, Telêmaco Brandão, 
advogado, comentarista político, ex-vereador (D) e Giuliano Miotto, advogado e presidente 
da comissão legislativa da ACIEG, marcaram presença no lançamento da FICOMEX 2025 e na 

reunião-almoço da ACIEG no último dia 30.

CRISTIANO ARAÚJO 

CRISTIANO ARAÚJO 

No lançamento da FICOMEX 2025, Getúlio Faria, advogado, presidente da Câmara de 
Comércio Exterior da ACIEG, CEO da Expert Brasil, Anna Bastos, vice-presidente da Comex da 
ACIEG, apresentaram os dados da edição 2024, ao lado de Rubens Filet presidente da ACIEG.

CRISTIANO ARAÚJO 
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LARA DUARTE

A Saneago estuda ressar-
cir consumidores de Anápolis 
afetados pela água suja. A de-
claração foi data na última sex-
ta-feira (31), por diretores da 
empresa durante audiência na 
Câmara Municipal. Marco Tú-
lio, diretor de Produção, e Die-
go Augusto Ribeiro Silva, dire-
tor Financeiro e de Regulação, 
apresentaram as ações já toma-
das para resolver o problema da 
água com coloração inadequa-
da, registrada nas torneiras de 
moradores de Anápolis. 

O encontro, realizado no 
Plenário Teotônio Vilela, foi 
conduzido pela presidente da 
Casa, vereadora Andreia Re-
zende (Avante), que destacou a 
importância da discussão para 
atender às demandas da comu-
nidade e buscar soluções para 
o problema da água turva que 
tem afetado diversos bairros da 
cidade. Um dos pontos centrais 
da reunião foi a possibilidade 
de ressarcimento para os con-
sumidores prejudicados. 

O diretor Diego Augusto 
confirmou que a Saneago está 
analisando formas de compen-
sar os consumidores afetados e 
informou que será aberto um 
novo canal de comunicação 
para tratar das questões finan-
ceiras. "Estamos trabalhando 
junto com a Procuradoria da 
Defesa do Consumidor para 
encontrar a melhor forma de 
ressarcir os clientes o mais rápi-
do possível", afirmou.

A Saneago também anun-
ciou a implementação de um 
sistema automatizado para fa-
cilitar o registro das reclama-

ções sobre a qualidade da água. 
O objetivo é mapear de forma 
eficiente as áreas mais afetadas 
e tomar ações corretivas ime-
diatas. "Não é necessário pegar 
fila, nem falar com ninguém. 
Em menos de um minuto, o 
consumidor consegue registrar 
a reclamação", explicou Diego 
Augusto.

A companhia prometeu 
uma atualização sobre o pro-
cesso de ressarcimento na pró-
xima semana, com a expecta-
tiva de uma solução rápida e 
eficaz para os consumidores 
prejudicados. A vereadora An-
dreia Rezende ressaltou que 
o legislativo municipal está 
acompanhando de perto a si-
tuação e cobrando respostas 
rápidas. "Nosso compromisso 
é com os anapolinos. Estamos 
atentos às demandas e vamos 
continuar acompanhando esse 
tema tão sensível para a cida-
de", afirmou.

Durante a sessão, o diretor 
Financeiro e de Regulação da 
Saneago, Marco Túlio, apre-
sentou as causas da água turva, 
que incluem chuvas intensas, 
quedas de energia frequentes 
e o manejo inadequado do solo 
na região do Ribeirão Piancó. 
Ele também explicou que as 
quedas de energia afetam o sis-
tema pressurizado de captação, 
resultando na mistura de sedi-
mentos com a água tratada. 

"Quando há uma interrup-
ção no fornecimento de ener-
gia, o sistema de água é todo 
pressurizado e quando essa 
água retorna, aquela matéria 
sedimentada que muitas ve-
zes fica na tubulação, mesmo 
sendo higienizada, ela acaba 

acarriando, e também na água 
distribuída, na tubulação de 
água distribuída também pode 
ocasionar de levar turbidez", 
explicou. 

Marco Túlio também reve-
lou que já entrou em contato 
com a Equatorial para resolver 
o problema das quedas de ener-
gia frequentes. Ele destacou 
que a empresa tem investido na 
infraestrutura de distribuição, 
mas ainda há um grande pas-
sivo de energia em Goiás. "Nós 
instalamos grupos geradores na 
captação do Piancó de forma 
preventiva para buscar uma re-
gularidade no fornecimento de 
energia daquela captação nos-
sa que é bombeada, despres-
surizada e precisa de energia”, 
informou. 

O diretor também apre-
sentou o plano de ação da Sa-
neago, que incluiu a limpeza 
da Estação de Captação do 
Piancó e a contratação de em-
presa especializada para me-
lhorar a dosagem química da 
água. Marco Túlio anunciou 
que uma nova Estação de Tra-
tamento de Água está sendo 
adquirida, com investimento 
de cerca de R$ 100 milhões, o 
que dobrará a capacidade de 
tratamento para 1,6 mil litros 
por segundo. 

Marco também anunciou 
que as reclamações de água 
suja diminuíram significativa-
mente, passando de 176 regis-
tros para apenas 7 em um pe-
ríodo de poucos dias. "Ontem, 
chegamos a 28 reclamações 
e hoje, até às 10 da manhã, eu 
conferi no sistema, nós tínha-
mos 7 reclamações de qualida-
de de água", concluiu.

RAFAEL TOMAZETI

Anápolis fechou o ano 
de 2024 com média de 23 
vagas de emprego formal 
abertas por dia. O balanço 
do DM Anápolis é efetu-
ado a partir dos números 
divulgados pelo Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
ferramenta do Ministério 
do Trabalho e Emprego, do 
governo federal.

Em dezembro, o municí-
pio teve o único resultado 
negativo do ano, com 640 
vagas fechadas. No entan-
to, historicamente, a cida-
de sempre tem retração no 
mercado de trabalho no úl-
timo mês do ano. Ao todo, 
em 2024, o saldo foi positi-
vo, com expansão dos pos-
tos de trabalho em 8.408.

Durante o ano passado, 
Anápolis experimentou di-
versos recordes mensais 
dentro da série histórica. 
Em junho, por exemplo, 
foram abertas 1264 vagas, 
segundo maior número da 
série histórica, atrás ape-
nas de fevereiro de 2020, 
quando houve 1285 novos 
postos de trabalho.

O resultado de dezem-
bro é o saldo de 4.487 de-
missões e 5.127 desliga-
mentos. Todos os setores 
passaram pelo último mês 
no vermelho. Serviços, por 
exemplo, fechou 230 va-
gas e foi seguido pela in-
dústria, com 166, como os 
principais responsáveis 
pelo tombo. A construção 

teve saldo negativo de 129, 
o comércio de 100 e a agro-
pecuária com 15.

A esperada retração de 
dezembro, contudo, foi a 
menor para o mês desde 
2021, quando a queda foi 
de 261 postos de trabalho. 
Em 2022, foram fechados 
764 e, em 2023, o saldo ne-
gativo foi de 888, de acordo 
com os dados do Caged.

O estoque de vagas for-
mais, ou seja, o total de tra-
balhadores do município 
que têm vínculo celetista 
ativo é de 114.721. A expan-
são em apenas um ano foi 
de 7,9%.

INDÚSTRIA EM DESTA-
QUE

Em Anápolis, a alta ao 
longo do ano é calcada so-
bretudo no desempenho 
da indústria, responsável 
pela criação de 4.035 vagas 
de emprego formal, segui-
do pelo setor de serviços, 
com 3.195. O comércio ofe-
receu 728 novos postos. A 
construção empregou 457 
novas pessoas. Mais mo-
desta é a agropecuária, que 
pouco tem influência nos 
resultados em Anápolis.

Em Goiás, o município 
só não gerou mais empre-
gos no ano passado do 
que a capital Goiânia, com 
1,1 milhão de habitantes 
a mais. O município fica à 
frente de Aparecida de Goi-
ânia, segunda cidade mais 
populosa do estado, e que 
fechou 1.230 vagas em de-
zembro.

Durante reunião na Câmara, diretores discutem soluções e a 
possibilidade de compensação financeira para atingidos

Dezembro, como de praxe, trouxe número 
negativo, mas cidade viveu ano produtivo para 

o mercado de trabalho

Saneago estuda 
ressarcimento a 

clientes afetados por 
água suja

Anápolis abriu 23 
vagas formais por 

dia em 2024, mostra 
Caged

Problema da água turva vem desde o ano passado e chamou atenção de autoridades

Vista aérea de indústrias do Daia. Setor impulsiona alta da emprego no ano de 2024

CRISE
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JANAYNA CARVALHO 

Nos últimos dois meses, os 
moradores de Anápolis tive-
ram de lidar com um aumen-
to significativo nos preços das 
carnes, refletindo uma ten-
dência de alta que se inten-
sificou no final de 2024. Em 
outubro, o preço das carnes re-
gistrou um aumento de 5,81% 
em relação ao mês anterior, 
a maior alta em quatro anos, 
conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

Com o preço das carnes 
subindo mais que a inflação, 
as perspectivas para 2025 não 
são nada animadoras. Espe-
cialistas indicam que a alta 
nos preços pode continuar ao 
longo de 2025 e até mesmo 
se estender até 2026, devido a 
uma série de fatores estrutu-
rais que afetam tanto a produ-
ção quanto a demanda.

Em entrevista, a consumi-
dora anapolina Juliana Sama-
ra expressou sua preocupa-
ção com a alta nos preços das 
carnes. "Com a inflação das 
carnes, está difícil manter a 
alimentação da família den-
tro do orçamento. O aumento 
é absurdo e a qualidade das 
opções mais baratas não é a 
mesma. A gente tem que se vi-
rar, procurar alternativas, mas 
é um impacto real no bolso", 
afirmou. 

Ela relatou que, em sua 
casa, as compras de carne têm 
sido mais cuidadosas, com 
uma maior atenção aos preços 
e uma tentativa de substituir a 
carne por outras fontes de pro-
teína quando possível.

MOTIVOS DA ALTA
Entre os fatores de alta, 

destaca-se o ciclo pecuário, 
que está em um momento de 
ajustes após dois anos con-
secutivos de abates elevados. 
Este ciclo é caracterizado pela 
redução da oferta de bois des-
tinados ao abate, o que leva a 
uma menor disponibilidade 
de carne no mercado interno. 
O ciclo pecuário é um fator crí-
tico porque os preços das car-
nes são diretamente influen-
ciados pela oferta e demanda 
de bois. Com menos animais 
disponíveis para o abate, a 
oferta diminui e, consequen-
temente, os preços aumentam.

Outro fator importante 
que tem impactado os pre-
ços das carnes no Brasil são 
as condições climáticas. Se-
cas prolongadas e queimadas 
prejudicaram a formação de 
pastos, o principal alimento 
do boi, afetando a produção 
e a oferta de carne no país. A 
falta de pastagem adequada 
significa que os pecuaristas 
precisam investir mais em ali-

mentação suplementar para 
os animais, o que acaba ele-
vando os custos de produção 
e, por consequência, o preço 
da carne.

Além disso, o Brasil é o 
maior exportador de carne 
bovina do mundo, e as expor-
tações têm sido um fator deci-
sivo no aumento dos preços. O 
aumento das vendas externas, 
que registraram recordes his-
tóricos, tem reduzido a oferta 
disponível para o mercado in-
terno. Isso ocorre porque, com 
o aumento das exportações, 
o Brasil destina uma quanti-
dade significativa de sua pro-
dução de carne para atender 
à demanda internacional, o 
que naturalmente diminui a 
quantidade de carne disponí-
vel para consumo no mercado 
interno.

Por fim, a renda e o consu-
mo também desempenham 
um papel relevante. A queda 
do desemprego e a valoriza-
ção do salário mínimo esti-
mularam o consumo de car-
nes, aumentando a demanda 
e pressionando ainda mais os 
preços. O Brasil experimentou 
uma recuperação econômi-
ca em 2024, com o aumento 
da renda e a estabilidade de 

alguns setores, o que fez com 
que muitos brasileiros voltas-
sem a consumir mais carne. 
Porém, essa maior demanda, 
aliada à redução da oferta, tem 
contribuído para o aumento 
dos preços, tornando a carne 
cada vez mais cara para o con-
sumidor médio.

O aumento nos preços das 
carnes tem gerado um impac-
to direto no orçamento das 
famílias brasileiras. Cortes po-
pulares, como o acém, patinho 
e contrafilé, que costumavam 
ser acessíveis para a maioria 
da população, registraram al-
tas significativas, tornando-se 
menos acessíveis para uma 
parcela considerável da po-
pulação. O consumo de carne, 
que já representava uma parte 
significativa da alimentação 
dos brasileiros, tem se tornado 
cada vez mais um item de luxo 
para muitas famílias, especial-
mente aquelas de classe mé-
dia e baixa.

Especialistas indicam que 
os preços das carnes podem 
continuar elevados em 2025, 
com a alta possivelmente se 
estendendo até 2026. Fatores 
como o ciclo pecuário, condi-
ções climáticas e a demanda 
externa continuarão a influen-

ciar os preços, exigindo aten-
ção contínua por parte dos 
consumidores e das autorida-
des responsáveis. O aumento 
nos custos de produção e a 
menor oferta interna de car-
ne são indicadores de que os 
preços não devem cair a curto 
prazo.

Além disso, o aumento da 
demanda externa por car-
ne brasileira pode continuar 
pressionando os preços, uma 
vez que mercados como China 
e outros países da Ásia têm se 
mostrado grandes comprado-
res da carne bovina brasileira.

A valorização do dólar 
também é um fator que pode 
continuar impactando os pre-
ços das carnes. Com a moeda 
brasileira mais desvalorizada 
em relação ao dólar, as expor-
tações se tornam mais vanta-
josas para os pecuaristas, o 
que pode reduzir ainda mais 
a oferta interna de carne. Isso 
significa que, mesmo com a 
recuperação da economia in-
terna, o preço das carnes pode 
continuar em alta, especial-
mente se a demanda interna-
cional continuar forte.

OPÇÕES
Diante desse cenário de 

preços elevados, os consumi-
dores podem buscar alternati-
vas para mitigar o impacto no 
orçamento familiar. Uma das 
principais sugestões é a diver-
sificação de fontes de proteína. 
A substituição da carne bovina 
por outras fontes de proteína, 
como frango, peixe, ovos, ou 
até mesmo opções vegetais, 
pode ajudar a reduzir os custos 
sem comprometer a qualidade 
da alimentação. Muitas famí-
lias brasileiras, especialmente 
aquelas de classe média e bai-
xa, têm optado por uma dieta 
mais equilibrada, incluindo 
mais leguminosas, como fei-
jão e lentilha, e aumentando o 
consumo de vegetais e grãos.

Uma alternativa é buscar 
cortes alternativos de carne, 
que podem ser mais baratos, 
como o peito de frango, co-
xas, carne suína ou até mesmo 
carnes de menor qualidade, 
que podem ser compradas em 
maiores quantidades e usadas 
em preparações como enso-
pados e sopas. O mercado de 
proteínas vegetais também 
tem crescido no Brasil, e op-
ções como hambúrgueres ve-
getais e tofú têm sido adotadas 
por muitas pessoas que bus-
cam economizar.

Expositor cheio de carnes. Cortes dispararam por diversos motivos e dificultam consumo

Com o aumento de 5,81% em outubro, especialistas apontam que os preços das carnes devem continuar elevados até 2026

Consumidores anapolinos sofrem
com alta nos preços das carnes

SEU BOLSO
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EMILLY VIANA

O número de podas re-
alizadas em Anápolis pela 
Equatorial Goiás cresceu 
20,5% em 2024, comparado 
ao ano anterior. De acordo 
com os dados repassados 
pela distribuidora ao DM 
Anápolis, foram concluídas 
7.633 podas ao longo do úl-
timo ano, contra 6.334 em 
2023. O aumento segue a ten-
dência estadual, onde a com-
panhia ampliou o volume 
de intervenções preventivas 
para reduzir riscos de inter-
rupção no fornecimento de 
energia, especialmente du-
rante o período chuvoso.

Em Goiás, o volume de 
podas chegou a 300 mil, cres-

cimento de 60% em relação 
ao ano anterior, quando fo-

ram feitas cerca de 180 mil. 
Segundo a Equatorial, galhos 

próximos à rede elétrica são 
um dos principais fatores 
de desligamentos, podendo 
causar curtos-circuitos e até 
incêndios. Em todo o estado, 
a média diária chegou a 800 
podas, envolvendo centenas 
de trabalhadores, entre equi-
pes próprias e terceirizadas.

A empresa destaca que a 
poda preventiva, quando os 
galhos estão em contato com 
a rede ou a até dois metros 
de distância, deve ser feita 
exclusivamente por profis-
sionais capacitados da dis-
tribuidora. No entanto, a res-
ponsabilidade pelo manejo 
das árvores é compartilhada 
com os municípios e proprie-
tários das áreas. Caso a pro-
ximidade da vegetação com 

a fiação impeça a realização 
do serviço pelas prefeituras, a 
Equatorial deve ser acionada 
para intervir com segurança.

Além da manutenção da 
rede, a distribuidora alega 
que investe na modernização 
do sistema elétrico em Goiás. 
Nos últimos dois anos, foram 
aplicados R$ 3,6 bilhões na 
expansão e reconstrução da 
infraestrutura, com entrega 
de novas subestações e am-
pliação da rede de distribui-
ção. Segundo a empresa, o 
reforço na rede elétrica é fun-
damental para garantir maior 
estabilidade no fornecimen-
to, especialmente em muni-
cípios com forte demanda do 
setor produtivo, como Aná-
polis.

Média do primeiro mês de 2025 é igual a de anos anteriores e não há indicação de redução desta taxa no futuro próximo

Crescimento no município foi na casa de 20,5%. Em GO, aumento foi de 66% em 2024 e mais de 300 mil intervenções

LARA DUARTE

A ausência paterna no re-
gistro civil continua sendo uma 
realidade preocupante em 
Anápolis. De acordo com da-
dos do Portal da Transparência 
do Registro Civil, a quantidade 
de crianças registradas sem o 
nome do pai mantém um pata-
mar elevado nos últimos anos, 
refletindo um problema social 
persistente.

Em 2025, até o momento, fo-
ram registrados 384 nascimen-
tos no município, dos quais 16 
não contaram com a inclusão 
da paternidade, ou seja, 4,1% 
do total. Há a tendência de 
manutenção de percentual a 
2024 quando, por exemplo, dos 
5.917 nascidos, 279 foram re-
gistrados sem o nome do pai, 
ou seja, 4,7%. Situação seme-
lhante ocorreu em 2023, quan-
do 263 dos 6.109 bebês tiveram 
apenas o nome da mãe na cer-
tidão, ou seja, 4,3%.

Os números dos anos ante-
riores mostram que o proble-
ma tem se mantido constante. 
Em 2022, 268 crianças nasce-
ram sem o reconhecimento pa-
terno em um universo de 5.876 
registros. Já em 2021, esse nú-
mero foi de 235 entre os 5.822 
nascimentos. Em 2020, houve 
226 casos de ausência paterna 
entre os 5.829 registros.

RECONHECIMENTO DE 
PATERNIDADE

No Brasil, quando o pai está 
ausente ou se recusa a registrar 
o filho, o registro de nascimen-
to pode ser feito apenas com o 

nome da mãe. Nesse momen-
to, ela tem a opção de indicar 
ao cartório quem acredita ser o 
pai da criança. Com essa infor-
mação, o cartório encaminha 
o caso ao juiz responsável, ini-
ciando um processo de investi-
gação de paternidade. 

Se o homem indicado re-
conhecer voluntariamente a 
paternidade após a solicitação 
judicial, o registro da criança 
é atualizado por meio de uma 
averbação, oficializando o vín-
culo paterno no documento.

Apesar da importância des-
se processo, os dados do Portal 
da Transparência do Registro 

Civil mostram que o reconheci-
mento posterior da paternidade 
ainda é raro em Anápolis. Em 
2025, até o momento, nenhum 
registro foi alterado para inclu-
são do nome do pai. Em 2024, 
foram realizados apenas 16 re-
conhecimentos de paternidade, 
número que sobe para 41 em 
2023. Já em 2022, somente dois 
pais formalizaram o reconheci-
mento de seus filhos. Nos anos 
de 2021 e 2020, nenhum reco-
nhecimento foi registrado.

PAIS AUSENTES, MÃES 
SOBRECARREGADAS

Os dados do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontam que, em 2022, 
as mulheres no Brasil dedi-
caram, em média, 21,3 horas 
semanais aos cuidados de pes-
soas e aos afazeres domésticos, 
quase o dobro do tempo regis-
trado entre os homens, que foi 
de 11,7 horas. No Centro-Oes-
te, a diferença também é signi-
ficativa, com as mulheres des-
tinando 18,9 horas semanais a 
essas atividades, enquanto os 
homens dedicam, em média, 
11,4 horas.

Esses números refletem a 
distribuição do trabalho do-
méstico e de cuidado no país, 

que permanece desigual. O 
levantamento demonstra a 
continuidade desse cenário ao 
longo dos anos, onde perece o 
reconhecimento da paternida-
de e a equidade na divisão das 
responsabilidades familiares.

CONSEQUÊNCIAS PSICO-
LÓGICAS

De acordo com a psicana-
lista e psicopedagoga Andréa 
Ladislau, algumas crianças 
podem apresentar conflitos no 
desenvolvimento psicológico e 
cognitivo, bem como na elabo-
ração de distúrbios de compor-
tamento agressivos. 

"Isso porque elas tendem 
a desenvolver sentimento de 
insegurança e também ma-
nifestar graves transtornos 
de ansiedade, já que a cons-
trução psicoafetiva apresenta 
deficiências. Além disso, elas 
também sofrem por não con-
seguirem desenvolver as habi-
lidades adequadas para a con-
vivência em sociedade, o que 
justifica a tendência a se isolar 
e não conseguir interagir de 
forma saudável com o outro", 
alerta a psicanalista. 

Um outro fator importan-
te, lembra a psicanalista, é a 
incapacidade de seguir leis ou 
respeitar autoridades, "pois as 
crianças com pais ausentes, es-
pecialmente as do sexo mascu-
lino, podem não conseguir se 
submeter a uma figura de au-
toridade, e como resultado dis-
so podem se tornar rebeldes e 
adeptos da violação das regras, 
criando sérias consequências 
negativas para ela no futuro."

www.dmanapolis.com.br

Uma a cada 25 crianças nascidas
em Anápolis não tem nome do pai

Podas de árvores em Anápolis seguem
tendência estadual e crescem em 2024

ABANDONO

Números do Portal da Transparência do Registro Civil mostram que abandono paterno ainda é realidade comum

Equatorial informa crescimento de mais de 20% no número de 
podas no município
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RAFAEL TOMAZETI	  

O Anápolis venceu neste 
domingo (2) a segunda partida 
seguida no Campeonato Goia-
no. No Luiz Benedito, o Galo da 
Comarca contou com o brilho 
de Igor Cássio, que foi às redes 
duas vezes, e derrotou a Abecat 
por 2 a 0, em jogo válido pela 
sexta rodada.

O Galo da Comarca pega o 
elevador e terminará a roda-
da em segundo lugar, com 11 
pontos. O time laranja fica com 
nove, ainda no G-8. Os tricolo-
res voltam a campo na quarta-
-feira (5), novamente fora de 
casa, agora contra a Jataiense, 
no Arapucão, em Jataí.

O jogo
O time da casa foi melhor 

durante o primeiro tempo. Os 
pontas foram muito ativos, so-
bretudo Riquelmo, pela direita, 
mas as conclusões foram mui-
to ruins. O Anápolis, embora 
tenha criado muito pouco, foi 
efetivo na única chance. Igor 
Cássio foi derrubado por Lucas 
Silva na área e ele mesmo con-
verteu a penalidade marcada 
por Eduardo Tomaz.

Logo de cara na etapa final, 

Igor Cássio apareceu nova-
mente. O centroavante con-
cluiu muito bem o cruzamento 
de Caxambu e marcou um belo 
gol no contragolpe tricolor. O 
Tigre seguia melhor, com mais 
finalizações, mas sem tanto pe-
rigo. O Galo, por outro lado, era 

muito perigoso nos contra-ata-
ques e ainda perdeu oportuni-
dades com Igor Cássio e Ariel. 
Do outro lado, Paulo Henrique 
atuou bem nos lances em que 
foi exigido. A Abecat ainda no-
tou um gol, com Alan Jr., mas 
ele estava impedido.

A chuva virou personagem 
quando um temporal começou 
a cair por volta dos 30 minutos. 
Neste momento, a pressão la-
ranja era sufocante, e a defesa 
tricolor contava com os chu-
tões para aliviar. Num lance 

curioso, Paulo Henrique quase 
foi surpreendido por cobran-
ça de tiro de meta, mas a bola 
saiu próxima à trave. Depois, já 
sem tanta chuva, Rafael Minei-
ro ainda perdeu boa chance de 
anotar o terceiro.

LARA DUARTE 

Jonas Souza, de 34 anos, 
vem se destacando no para-
triathlon e colocando Anápolis 
no cenário esportivo interna-
cional. Com um histórico vi-
torioso e liderança no ranking 
brasileiro, o paratleta mira 
duas competições fundamen-
tais neste primeiro semestre: 
a Copa América de Triathlon, 
em abril, no Chile, e o Para-
panamericano, em maio, na 
Colômbia. Ambos os torneios 
são essenciais para que Jonas 
alcance a Seleção Brasileira e 
tenha a oportunidade de dis-
putar os Jogos Paralímpicos de 
2028, em Los Angeles.

Desde que iniciou sua traje-
tória no esporte em 2009, Jonas 
demonstrou talento e determi-
nação. Em 2013, entrou no pa-
ratriathlon e, no ano seguinte, 
conquistou a quinta colocação 
no Mundial da modalidade. 
Sua ascensão foi meteórica, 
garantindo por seis anos con-
secutivos o título de campeão 
brasileiro. Em 2024, alcançou o 
segundo lugar na Copa Améri-
ca, resultado que o levou ao 22º 
lugar no ranking mundial.

Com um currículo extenso, 
Jonas acumula títulos em di-
versas competições nacionais 
e internacionais. Entre suas 
principais conquistas estão 
os seis campeonatos brasilei-
ros consecutivos, o terceiro 
lugar na Copa do Mundo de 
Triathlon 2024, em Portugal, 
e o terceiro lugar na American 
Cup, na Colômbia.

Para Jonas, cada competi-
ção é um degrau na busca pela 
classificação olímpica. "Estou 
bem focado, mudamos total-
mente os treinos e a menta-
lidade. Estou treinando para 
ganhar. Mesmo no início da 
preparação, já me sinto mais 
forte e acredito que estamos no 
caminho certo", afirmou. 

Segundo ele, a Copa Améri-
ca e o Parapanamericano serão 
decisivos para somar pontos 
no ranking paralímpico. Atual-
mente, Jonas ocupa a 17ª posi-
ção no ranking mundial, mas, 
com bons resultados nos pró-
ximos torneios, pode chegar à 
14ª posição, patamar que lhe 
garante apoio da Confederação 
Brasileira de Triathlon. "Meu 
objetivo é estar entre os dez 
melhores do mundo em 2025. 

Mantendo o ritmo e conquis-
tando pódios, vou conseguir 
realizar esse sonho", disse.

Sua treinadora, Anna Clara 
Sobral, reforça o alto nível do 
atleta. "O Jonas é o melhor do 

Brasil e o melhor das Améri-
cas. Hoje, ele está à frente dos 
atletas dos Estados Unidos e da 
Colômbia. O desafio é compe-
tir com europeus, que têm um 
histórico forte na modalidade. 
Mas ele tem potencial para su-
bir no ranking e garantir um 
espaço na Seleção Brasileira", 
explicou.

A importância de um atle-
ta anapolino no cenário para-
límpico internacional vai além 
das conquistas pessoais. "Os 
Jogos Paralímpicos são assis-
tidos pelo mundo inteiro. Ter 
um representante de Anápolis 
no triathlon pode transformar 
o esporte na cidade e motivar 
muitas pessoas a conhecerem 
essa modalidade. Tanto atletas 
com deficiência quanto con-
vencionais podem se inspirar 
e se iniciar no esporte", disse 
Jonas.

Para a treinadora, a presen-
ça de Jonas nos Jogos de 2028 
será histórica. "Se ele continu-
ar nessa trajetória, não há dú-
vidas de que veremos um atle-
ta de Anápolis no maior palco 
esportivo do mundo. Ele é um 
exemplo de superação e dedi-
cação", concluiu Anna Clara.

www.dmanapolis.com.br

Paratleta Jonas Souza faz ciclo de olho nos Jogos Paralímpicos que 
ocorrerão nos Estados Unidos

Igor Cássio durante jogo entre Anápolis e Abecat, no estádio Luiz 
Benedito, em Ouvidor

VINÍCIUS CANUTO

Com competições decisivas pela frente, atleta busca consolidar sua vaga rumo aos Jogos Paralímpicos de 2028, em Los Angeles

Galo da Comarca derrota novato sensação do estadual, chega aos 11 pontos e assume a vice-liderança do campeonato

Paratleta anapolino Jonas Souza é
destaque no triatlo internacional

Com show de Igor Cássio, Anápolis bate
Abecat fora e pega o elevador na tabela

ESPORTE

Ficha técnica

Abecat 0 x 2 Anápolis
6ª rodada do Goianão
Data: 2 de fevereiro de 2025
Horário: 16h
Local: Estádio Luiz Benedito; Ouvidor, GO
Árbitro: Eduardo Tomaz
Assistentes: Tiago Gomes e Danilo Bonifácio
VAR: Elmo Resende
Amarelos: Lucas Silva, Willian Mococa, Lucas Mingoti 

(ABE); Bruno Boca, Caxambu (ANP)
Vermelho: Lucas Mingoti (ABE)
Gols: Igor Cássio, aos 33'1T e 3'2T (ANP)
Abecat: Glaycon; Eduardo, Lucas Mingoti, Thiago Sales e 

Marcílio (Caio Mascarenhas); Lucas Silva (Cleiton), Marinho 
e Rafinha; Willian Mococa (Rodinei), Alan Jr (Romário), e Ri-
quelmo (Miguel).

Técnico: Gabardo Jr.
Anápolis: Paulo Henrique; Rubinho (Fábio), Igor Souza, 

André e Caxambu; João Afonso, Pepê (Bruno Boca), Samuel 
Michels e Ariel (Rafael Mineiro); Kadu (Cardoso) e Igor Cás-
sio (Luisinho).

Técnico: Ângelo Luiz.


